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VISÃO DO FSC
Fazer com que as florestas do mundo todo respeitem os direitos 
e as necessidades sociais, ecológicas e econômicas da geração 
atual sem comprometer os das gerações futuras. 

MISSÃO DO FSC
O FSC deve promover o manejo ambientalmente adequado, socialmente 
benéfico e economicamente viável das florestas do mundo todo.

Um manejo florestal ambientalmente adequado assegura que a 
extração de produtos madeireiros e não madeireiros mantenha a bi-
odiversidade, a produtividade e os processos ecológicos florestais.

Um manejo florestal socialmente benéfico ajuda tanto as popu-
lações locais quanto a sociedade em geral a usufruir dos benefícios 
em longo prazo. Também proporciona grandes incentivos para que 
as populações locais sustentem os recursos florestais e cumpram 
os planos de manejo de longo prazo.

Um manejo florestal economicamente viável significa que as 
operações florestais são estruturadas e gerenciadas para gerar lucro 
suficiente sem prejuízo aos recursos da floresta, ao ecossistema ou 
às comunidades afetadas. A tensão existente entre a necessidade 
de geração de retornos financeiros adequados e os princípios da 
operação florestal responsável pode ser reduzida com esforços para a 
comercialização dos produtos florestais por seu melhor valor.”Fo
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Do que trata este guia?

Este é um guia para ajudar os proprietários e os responsáveis 
pelo manejo de operações florestais de pequena escala e baixa 
intensidade a manter ou melhorar o manejo da biodiversidade 
e dos Altos Valores de Conservação (HCVs) no âmbito de suas 
florestas. Este guia não tem o propósito de substituir os planos 
de manejo mas, pelo contrário, pretende reforçá-los.

Foi preparado para ajudar os proprietários e os responsáveis 
pelo manejo de operações florestais de pequena escala e 
baixa intensidade a cumprir os requisitos da certificação FSC 
para a conservação da biodiversidade e dos HCVs por meio 
de um processo de identificação, manejo e monitoramento. 
Explica algumas maneiras simples de se proteger e integrar os 
aspectos referentes à biodiversidade florestal e aos HCVs no 
manejo das florestas produtivas naturais.

Este guia cobre duas partes importantes  
do manejo florestal:

1) Manejo responsável da biodiversidade
2) Identificação, manejo e monitoramento de Florestas  

de Alto Valor de Conservação 
Esses dois aspectos do manejo florestal  

estão intimamente ligados.
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A quem se destina este guia?

A orientação aqui apresentada é dirigida às operações 
florestais em florestas naturais, particularmente aquelas 
localizadas nas regiões tropicais que são:

• Operações de pequena escala – que ocorrem numa 
pequena área, ou

• Operações de baixa intensidade – que apresentam 
níveis de extração muito baixos.

O guia é relevante para qualquer tipo de manejo, inclusive o de 
florestas usadas por comunidades e aquelas pertencentes a 
proprietários privados ou a governos. 

Esta orientação se aplica a operações pequenas isoladas ou 
de baixa intensidade, e a grupos de operações, tais como os 
de uma cooperativa, uma associação de proprietários florestais, 
ou um grupo formado para obter a Certificação FSC de Grupo. 
Orientações adicionais específicas para grupos de operações 
florestais são apresentadas na Seção 3 deste guia.

Como este guia vai ajudar no cumprimento dos  
requisitos da certificação FSC?

A certificação FSC avalia o manejo florestal usando um 
conjunto de 10 Princípios e seus respectivos critérios. Esses 
princípios e critérios contêm requisitos sociais, ambientais, 
econômicos e de gestão.

A informação apresentada neste guia tem por objetivo auxiliar 
pequenas florestas e operações de baixa intensidade a 
cumprir: 

• Os requisitos de biodiversidade do Princípio 6 do FSC 
(Impacto Ambiental);

• O Princípio 9 do FSC (Manutenção das Florestas de 
Alto Valor de Conservação).

• Também vai contribuir para a execução de boas práticas 
de monitoramento, que são um requisito do Princípio 8 
do FSC (Monitoramento).

Para maiores informações sobre o FSC, veja a Seção de 
Referências ao final deste guia.

Já temos um plano de manejo: isso não é suficiente?

Este guia não foi elaborado para substituir os planos de 
manejo, mas para reforçá-los.

A maioria das operações florestais já tem um plano de manejo. 
Mesmo as operações de exploração de PFNMs usualmente 
necessitam de um plano de manejo, ainda que bem 
simplificado, para conseguir uma permissão do governo.

Usualmente os planos de manejo se preocupam com o nível 
apropriado de extração – de maneira a garantir um regime 
contínuo e regular de extração de madeira ou de outros 
produtos florestais, sem perda de rendimento. 

O manejo florestal também considera algum tipo de manejo 
de impacto ambiental – por exemplo, proteção da vegetação 
ribeirinha, redução da erosão e do escoamento superficial da 
água da chuva (run-off = enxurrada) nas estradas florestais, 
e o planejamento do corte direcional das árvores, de forma a 
minimizar danos à vegetação vizinha.

Contudo, ainda que algumas questões relativas à conservação 
sejam tratadas nos planos de manejo, a experiência tem 
mostrado que esses planos se preocupam principalmente com 
a parte produtiva da floresta e usualmente não tratam muito 
bem das questões de biodiversidade. Existem vários requisitos 
no padrão FSC sobre biodiversidade e florestas de Alto Valor 
de Conservação que devem também ser incluídos no plano 
de manejo. Esses requisitos serão descritos nas duas seções 
seguintes.

Fo
to

: ©
 F

S
C

/ E
ric

 G
oe

th
al

s



O FSC e a biodiversidade 

Os requisitos do FSC para o manejo responsável da 
biodiversidade estão parcialmente contidos no Princípio 6 
“Impacto ambiental’. O texto completo do Princípio 6 e seus 
respectivos critérios estão incluídos na Seção de Referências, 
ao final deste guia.

Em resumo, os requisitos de biodiversidade do Princípio 6 
exigem que o manejo florestal efetivamente:

• Proteja espécies raras, ameaçadas ou em perigo de 
extinção (de pássaros, plantas, répteis etc.). [P6.2]

• Proteja as áreas onde essas espécies vivem, se 
alimentam e se reproduzem (ou seja, seus habitats). 
[P6.2]

• Controle as atividades inadequadas de caça ou coleta 
de animais e plantas. [P6.2]

• Mantenha as “funções naturais” da floresta. Por 
exemplo, o manejo florestal deve garantir que a floresta 
continue com uma população equilibrada de árvores 
de idades diferentes, inclusive mudas, e que uma 
gama natural de espécies e tipos de vegetação ainda 
permaneça. [P6.3]

• Leve em consideração os impactos das atividades 
florestais na floresta. [6.1]

• Use zonas de conservação e áreas de proteção – onde 
for apropriado. [6.2]

Outras referências sobre manejo de biodiversidade são 
encontradas no Princípio 9 do FSC – Manutenção de Florestas 
de Alto Valor de Conservação.

O FSC e as Florestas de Alto Valor de Conservação

A manutenção de “Florestas de Alto Valor de Conservação” 
é uma parte importante da certificação FSC. O FSC criou o 
conceito de Floresta de Alto Valor de Conservação como uma 
maneira de identificar florestas particularmente importantes 
– aquelas que têm valores ambientais ou sociais de grande 
significado.

O conceito de HCVF promove o manejo responsável de 
florestas ou as partes delas que são criticamente importantes 
ou que têm uma importância extraordinária – em nível local, 
nacional, regional ou mesmo global. Veja no Quadro 2 os 

Biodiversidade – o que é? 

“Bio” significa “vida”, e diversidade significa 
“variedade”.

Portanto, a definição mais simples de 
biodiversidade é: “a variedade de todos os seres 
vivos.”

Manter a biodiversidade = manter toda a 
variabilidade encontrada na natureza.

Aqui se apresentam 3 preocupações principais:

• Diversidade de espécies: manter todas 
as espécies vivas (por exemplo: plantas, 
animais e insetos diversos) e evitar que as 
espécies se tornem extintas ou em perigo 
de extinção;

• Diversidade dentro da própria espécie: 
manter as distintas populações, raças 
e subtipos de cada espécie (por 
exemplo: manter em áreas diferentes 
populações sadias e em condições de se 
reproduzirem);

• Diversidade de ecossistemas: manter os 
vários tipos de habitats ou ecossistemas 
– que significa a gama de áreas naturais 
onde as plantas e os animais vivem (por 
exemplo: manter os diferentes tipos de 
vegetação que são característicos de uma 
área).
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vários tipos de Florestas de Alto Valor de Conservação. O texto 
completo do Princípio 9 está na Seção de Referências, ao final 
deste guia. Os parágrafos abaixo apresentam um resumo dos 
requisitos do FSC para Florestas de Alto Valor de Conservação 
(Princípio 9): 

• Você avaliou quais partes da sua área florestal podem 
ser consideradas como sendo “Floresta de Alto Valor de 
Conservação”. [P9.1]

• Você fez isso em consulta com outras pessoas que 
podem também estar interessadas nesse assunto. [P9.2]

• Você tomou todas as medidas necessárias para garantir 
que a maneira pela qual você usa e maneja a floresta 
não afeta negativamente os valores críticos que você 
encontrou. [P9.3]

• Você mantêm um sistema para verificar que os valores 
ou qualidades estão sendo protegidas. [P9.4]

Se você estiver trabalhando em florestas que têm Alto Valor de 
Conservação, o responsável pelo manejo tem um nível extra de 
responsabilidade que vai mais além do que seria normalmente 
esperado de um manejo responsável. É exatamente isso que 
é reconhecido pelo Princípio 9 do FSC. Você precisa tomar 
precauções especiais para proteger o valor que lá existe.

Contudo, talvez você não necessite alterar nada no seu manejo 
– isso vai depender dos valores que você identificou, e de 
como você usa e maneja sua floresta.

Quem decide onde estão as Florestas de Alto Valor de 
Conservação (HCVF)?

Normalmente, é a pessoa responsável pelo manejo da floresta 
que decide se uma floresta tem valores de conservação.

Contudo, é essencial consultar outras pessoas. Essa consulta 
deve incluir outros usuários da floresta (por exemplo, membros 
das comunidades locais).

Você pode consultar também pessoas com conhecimento 
especializado sobre o tipo de floresta e populações de plantas 
e animais nela presentes, ou ainda especialistas nos serviços 
ambientais proporcionados pela floresta (como proteção de 
bacias hidrográficas ou controle de erosão).

Florestas de Alto Valor de Conservação  
– o que são 

O termo Florestas de Alto Valor de Conservação (HCVF) 
é usado para designar florestas de importância crítica 
e extraordinária. O FSC criou a definição de Alto Valor 
de Conservação. Essa definição do FSC é comumente 
apresentada como 6 categorias de Altos Valores de 
Conservação.

HCV 1: Concentrações de valores de biodiversidade que 
são importantes em nível global, regional ou nacional (isso 
inclui: áreas protegidas, espécies raras, ameaçadas, espécies 
endêmicas e concentrações sazonais de espécies)

HCV 2: Grandes florestas que em nível de paisagem são 
importantes do ponto de vista global, regional ou nacional

HCV 3: Áreas florestais que contêm ecossistemas raros, 
ameaçados ou em perigo de extinção

HCV 4: Áreas florestais que fornecem serviços básicos da 
natureza em situações críticas (Isso inclui: proteção de bacias 
hidrográficas, proteção contra erosão e incêndios).

HCV 5: Áreas florestais que são fundamentais para suprir as 
necessidades básicas de comunidades locais.

HCV 6: Áreas florestais que são críticas para a identidade 
cultural tradicional de comunidades locais.

Para uma floresta ser uma Floresta de Alto Valor de 
Conservação, basta se enquadrar em apenas um desses seis 
valores.

São as áreas florestais que se fazem necessárias para proteger 
os valores considerados como Florestas de Alto Valor de 
Conservação. O manejo dessas florestas deve se orientar para 
a conservação dos Altos Valores de Conservação (HCVs).

Pode acontecer que toda a floresta seja considerada como 
possuindo Altos Valores de Conservação, ou pode ser que 
apenas uma parte da floresta tenha esses valores – se esse for 
o caso, é essa parte da floresta que você tem que manejar para 
proteger tais valores.



Manejo Florestal de Pequena Escala e Baixa Intensidade

O FSC exige o cumprimento de seus Princípios e Critérios de 
manejo florestal, mas a maneira pela qual você cumpre os 
requisitos desses P&C vai variar enormemente conforme a 
escala da operação. O FSC enfatiza que os requisitos devem 
ser implementados de acordo com a “escala e intensidade das 
operações e da singularidade dos recursos afetados.”

Para cada critério, inclusive aqueles referentes ao manejo da 
biodiversidade e das florestas de alto valor de conservação, 
existem métodos simples e bastante exeqüíveis de se cumprir 
os requisitos. 

De acordo com o FSC, as avaliações de HCVFs, 
biodiversidade, ações para promover atividades de 
conservação e monitoramento devem todas elas ser 
“apropriadas à escala e intensidade da operação florestal.” É 
razoável se esperar que operações de pequena escala ou de 
baixo impacto devem dedicar menos tempo e recursos a essas 
atividades do que operações de grande escala e alto impacto. 
Portanto, se a sua operação for pequena ou de baixa 
intensidade – não complique as coisas.

Se a sua operação for de intensidade muito baixa, é bem 
provável que as atividades atuais de seu manejo não estejam 
afetando a biodiversidade global ou os HCVs – mas você 
tem que confirmar isso por meio de algumas verificações 
simples para se inteirar do que está realmente acontecendo. 
Em algumas operações, o manejo da floresta pode, de fato, a 
estar conservando mais do que se não houvesse manejo – por 
exemplo, ao se acrescentar um valor à floresta que reduz uma 
ameaça de desmatamento para uso alternativo da terra, ou 
um valor que ajude a evitar usos ilegais. Nesses casos você 
deveria ser capaz de demonstrar que suas atividades não 
afetam substancialmente de maneira negativa a biodiversidade 
e/ou os Altos Valores de Conservação.

Kit de Ferramentas HCVF
Muitas universidades e faculdades têm estudantes que 
precisam encontrar um tema de pesquisa e estariam dispostos 
a realizar um estudo para você por alguns meses. 

Por outro lado, grupos de especialistas de alguns países já 
desenvolveram trabalhos para orientar em nível nacional onde 
podem ocorrer as HCVFs no país. 

Essa orientação é normalmente apresentada como “Kit 
de Ferramentas HCVF” e tem o objetivo de informar os 
responsáveis pelo manejo onde os HVCFs tem maior 
probabilidade de ocorrer. Por exemplo, podem identificar 
que tipos de vegetação seriam considerados raros ou em 
perigo de extinção, e fornecer também listas de espécies dos 
animais que se acham protegidos pela legislação nacional ou 
internacional.

Por exemplo, já existem Kits de Ferramentas disponíveis 
para o Equador, Indonésia, Malásia, Gana, Bolívia, Papua 
Nova Guiné e Vietnam, e também para partes da Europa e da 
América do Norte. Se você estiver trabalhando num desses 
países, deveria obter uma cópia desse Kit de Ferramentas 
para ajudá-lo a concluir se sua floresta tem alguma 
probabilidade de ter algum HCV.

Outros países, como Brasil, México e Camarões têm buscado 
desenvolver “check-lists” simplificadas para ajudar florestas 
comunitárias a identificar se elas possuem HCVs. 

Para ter acesso a Kits de Ferramentas HCVF ou check-lists, 
entre em contato com o representante do FSC em seu país. 
Ou busque uma das fontes de informação apresentadas na 
Seção de Referências, ao final deste guia. 
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COMO CUMPRIR OS REQUISITOS DO MANE-
JO DE HCVF E BIODIVERSIDADE 

Biodiversidade e Altos Valores de Conservação: os Passos 
Básicos

O manejo responsável da biodiversidade e das Florestas de 
Alto Valor de Conservação compartilham os mesmos três 
passos básicos: identificação, manejo e monitoramento: 

 

 

 

Avalie sua floresta quanto à 
biodiversidade e HCVs

PASSO 1

IDENTIFIQUE1

PASSO 2

MANEJE

PASSO 3

MONITORE

Você tem Floresta de Alto Valor 
de Conservação?
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Passo 1 –  
Identifique 
 
Descubra o que 
você tem e onde 
está localizado!

1.1 O que você precisa saber

O primeiro passo é ter certeza do quê você tem na floresta e 
onde isso está. Para tanto, você vai precisar consultar outras 
pessoas para saber se sua floresta tem Altos Valores de 
Conservação

Recomendamos 5 ações-chave que irão ajudá-lo:

• identifique o que há de biodiversidade em sua floresta;

• identifique se você tem ou não áreas de Florestas de 
Alto Valor de Conservação

Se já houver um Kit de Ferramentas HCV disponível para seu 
país, você deve usá-lo para decidir se o que você encontrou é 
de grande significância em nível regional, nacional ou global.

Ação 1 – Identifique todos os animais e plantas raras, 
ameaçadas ou em perigo de extinção

Os responsáveis pelo manejo devem estar cientes: 

• Da presença de espécies raras, ameaçadas ou em 
perigo de extinção – e de qualquer espécie que seja 
protegida pelas leis nacionais;

• Da presença de espécies endêmicas. Estas são 
espécies encontradas apenas no seu país ou região e 
em nenhum outro lugar do mundo; 

• Onde essas espécies estão localizadas. Caso 
ocorram em áreas específicas, você ser capaz de 
descrevê-las e, se possível, mostrá-las num mapa; 

• De que condições necessitam. Qual o tipo de 
vegetação e ambiente que necessitam para sobreviver, 
se alimentar e se reproduzir. 

O FSC exige que você seja capaz de proteger as espécies 
raras, ameaçadas e em perigo de extinção e seus respectivos 
habitats [P 6.2], que você mantenha a biodiversidade [6.3 b] e 
que você execute uma avaliação para determinar a presença de 
características de Florestas de Alto Valor de Conservação [P 9.1]

Se você tiver uma grande concentração de espécies 
raras de plantas ou animais ameaçadas ou em perigo 
de extinção (ou seja, uma grande quantidade de várias 
espécies raras, ou grandes populações de uma ou 
poucas espécies raras), tudo isso torna sua floresta 
muito importante e ela passa a ser considerada como 
tendo “Alto Valor de Conservação” (HCV 1).

Ação 2 – Identifique qualquer tipo especial ou raro de 
vegetação. 

Os responsáveis pelo manejo devem estar cientes:

• Da presença de ecossistemas raros, ameaçados ou 
em perigo de extinção.

• Onde eles estão localizados – se possível, mostre-
os num mapa. Ou demonstre que você está ciente da 
sua localização, especialmente com relação a qualquer 
atividade de exploração.

Para saber se você tem florestas de Alto Valor de Conservação, 
você precisa saber se sua floresta está situada num 
ecossistema raro, ameaçado ou em perigo de extinção, ou 
se sua floresta contem áreas que são ecossistemas raros, 
ameaçados ou em perigo de extinção [P9.1]. Tais ecossistemas 
podem ser florestas, várzeas, campos que abriguem espécies 
animais e vegetais que são raras ou que não ocorrem em 
outros lugares. Além disso, espera-se que você preserve a 
variedade de ecossistemas presentes na sua floresta [P6.3 b]

Se você tem ecossistemas que são particularmente 
raros ou pouco comuns, esses ecossistemas 
são considerados como tendo um “Alto Valor de 
Conservação.” (HCV 3) 

Avalie sua floresta quanto à 
biodiversidade e HCVs

PASSO 1

IDENTIFIQUE

O passo 1 aborda 

Que informação você precisa saber 
Como encontrar essa informação  
Como mostrar e usar essa informação 



Ação 3 – Identifique as partes da área florestal ou áreas 
de seu entorno que são importantes no fornecimento 
de “serviços naturais,” como proteção de bacias 
hidrográficas, erosão, fontes de água potável, controle de 
desmoronamento de encostas etc. 

Os responsáveis pelo manejo devem estar cientes: 

• Dos serviços fornecidos e quem se beneficia deles. 
Por exemplo, quem depende da água fornecida pelos 
riachos que correm pela floresta? As estradas ou 
comunidades correm risco de queda de barreiras? 

• De quaisquer outras áreas específicas que fornecem 
serviços cruciais. Será que é área total de floresta que 
é importante ou apenas algumas partes específicas? Se 
possível, mostre essas áreas no mapa

Isso é parte do requisito que exige uma avaliação para 
determinar a presença de características de Floresta de 
Alto Valor de Conservação [P 9.1]. Também é parte do 
requisito para se reconhecer e manter o valor dos serviços 
proporcionados pela floresta [P 5.5]].

Se você tem florestas que fornecem uma função 
crítica de proteção, o que quer dizer que os serviços 
por elas fornecidos são não apenas importantes, mas 
essenciais para a saúde e bem-estar das pessoas 
que dependem delas, então essas áreas devem 
ser consideradas como tendo um Alto Valor de 
Conservação (HCV 4).

Ação 4 – Identifique como a floresta está sendo usada 
pelas comunidades locais e se a floresta é crítica, do ponto 
de vista cultural ou econômico, para quaisquer grupos de 
pessoas.

Os responsáveis pelo manejo devem estar cientes: 

• De quem está usando a floresta e como eles a estão 
usando (por exemplo: madeira, recursos hídricos, 
animais silvestres, casca de árvores, plantas etc., e se 
esse uso inclui alimentação, remédios, produtos para 
venda etc.).

• Se o uso da floresta ou dos produtos florestais é 
crítico para o bem-estar da população. Por exemplo, 
que importância tem a floresta para o regime alimentar 
ou para a geração de receita dessa população? 

• Se o uso da floresta ou produtos florestais é uma 
parte importante da cultura dos povos locais. Por 
exemplo, a floresta tem algum significado religioso ou 
cultural importante?

• Que partes das áreas florestais são usadas. 

Os padrões FSC incluem o respeito aos direitos legais ou 
consuetudinários dos povos locais para o uso da floresta – a 
menos que eles renunciem a esses direitos de maneira livre 
e espontânea [P2.2]. Também exigem que qualquer sítio de 
interesse cultural, ecológico, econômico ou religioso especial 
por parte dos povos indígenas têm que ser reconhecidos e 
protegidos, em parceria com os próprios povos indígenas 
[p2.3]. O entendimento de como os povos locais usam a 
floresta é também parte da avaliação para se determinar 
a presença de características de Floresta de Alto Valor de 
Conservação [P 9.1].

Note que os responsáveis pelo manejo florestal também devem 
controlar atividades inadequadas de caça, pesca, captura de 
animais e coleta de PFNMs [6.2] – o conhecimento de quem 
usa a floresta e para quê é parte desse procedimento (para 
mais detalhes, veja Passo 2 “maneje”)

Se você tem florestas que são críticas para as pessoas 
locais satisfazerem suas necessidades básicas (por 
exemplo, alimentação, sustento ou saúde), ou para sua 
identidade cultural (por exemplo, religião e bem-estar 
espiritual), essas devem ser consideradas como tendo 
“Alto Valor de Conservação” (HCV 5 e HCV 6).

Ação 5 – Identifique se sua floresta é parte de uma área 
florestal muito grande e de importância do ponto de vista 
nacional ou global. 

Os responsáveis pelo manejo devem estar cientes de:

• A floresta que você maneja é parte de uma área florestal 
grande e importante em nível nacional? 

• Nela existem alguns assentamentos e atividades 
agrícolas, e muitos animais e pássaros (especialmente 
mamíferos de grande porte que circulam por extensas 
áreas de florestas)? 

O FSC exige que suas atividades de manejo florestal 
devem conservar as paisagens frágeis ou singulares, e que 
mantenham ou realcem os valiosos atributos de florestas 
extensas em nível de paisagem.



Isso é parte da avaliação para determinar a presença de 
características de Floresta de Alto Valor de Conservação [P 
9.1], pois a definição de HCV inclui “grandes florestas que em 
nível de paisagem são importantes do ponto de vista global, 
regional ou nacional.”

Se sua floresta é parte de uma floresta muito grande, 
que é importante em nível nacional ou global, onde 
a maioria dos animais silvestres ainda ocorre em 
abundância (por exemplo, uma floresta que tem 
permanecido como floresta por um longo tempo e que 
cobre milhares de hectares), isso é considerado como 
tendo “Alto Valor de Conservação” (HCV 2).

1.2 Como encontrar as informações que você precisa

Existem muitas fontes de informação sobre a biodiversidade e 
os HCVs em sua floresta 

a) Planos de manejo, mapas e pesquisas já disponíveis.

Não reinvente a roda: verifique quais os estudos e inventários 
que já fazem parte do plano de manejo. Muito possivelmente, 
eles podem fornecer as classificações de tipos de vegetação, e 
quem sabe, estudos sobre plantas e espécies silvestres raras. 

b) Consultas: Seu conhecimento local – e o conhecimento 
de outros usuários da floresta.

Use seu próprio conhecimento e consultas amplas e detalhadas 
para garantir que você está a par dos valores importantes. 
Considere o seguinte:

• Os trabalhadores florestais que estão executando 
inventários, ou marcando as árvores a ser derrubadas, 
freqüentemente podem identificar as áreas florestais 
mais críticas.

• As pessoas que coletam frutas e sementes geralmente 
conhecem bem a floresta, mesmo as pequenas 
diferenças no tipo de floresta, e podem identificar muitas 
espécies diferentes de plantas.

• Engenheiros e técnicos florestais, mateiros e agricultores 
locais, coletores de PFNMs e caçadores certamente 
terão conhecimento a respeito da biodiversidade e de 
áreas florestais importantes.

• Se sua floresta for usada por outras comunidades além 
da sua, você vai ter que envolvê-las nas discussões 
sobre o uso da floresta e a proteção da biodiversidade. 
Você vai ter que consultar outras pessoas para saber 
se a floresta é fundamental para a sobrevivência delas, 
e ainda se o uso que fazem da floresta colocam em 
perigo qualquer dos valores de biodiversidade ou de 
conservação.

c) Use o trabalho já feito em nível nacional sobre HCVF

Procure saber se alguém em seu país já desenvolveu um Kit 
de Ferramentas para HCVF, uma “interpretação nacional” para 
HCVF, ou um check-list. Entre em contato com o escritório do 
FSC em seu país, ou uma organização certificadora, ou com 
a Rede de Recursos HCV. Pode ser que eles tenham mapas 
mostrando onde as florestas que possam ser consideradas 
como HCVF estão localizadas.

d) Fontes governamentais

A maioria dos países possui grande quantidade de informações 
oficiais sobre espécies ameaçadas, tipos raros de florestas, 
pássaros e animais protegidos etc. Essas informações devem 
estar disponíveis em mapas ou relatórios.

e) ONGs ambientalistas

Entre em contato com as organizações conservacionistas que 
têm escritórios ou desenvolvem projetos em seu país para obter 
orientação sobre identificação e manejo de biodiversidade. 
Muitas vezes, as organizações conservacionistas locais e 
nacionais também contam com especialistas que conhecem 
bem a área e podem prestar informações úteis. Para obter uma 
lista de organizações internacionais que costumam oferecer 
mapas e orientações úteis, veja a Seção de Referências ao 
final deste guia.



1.3 Como mostrar e usar as informações que você encontrou

Mapas

Se você já usa mapas para o manejo ou em suas discussões, 
então a inclusão das áreas importantes de biodiversidade e 
HCVs num mapa é uma maneira útil de se verificar como elas 
podem ser afetadas pelas suas atividades de manejo. 

Se a sua operação normalmente não faz uso de mapas (por 
exemplo, uma operação comunitária que faz coleta de PFNMs 
usando um sistema tradicional de manejo), bastaria que as 
áreas importantes pudessem ser claramente descritas (e de 
que forma estão protegidas).

Se você usar um mapa, considere a inclusão de:

• Áreas importantes para animais e plantas raros, 
ameaçados ou em perigo de extinção;

• Qualquer tipo especial ou raro de vegetação (não 
apenas vegetação florestal – podem existir também tipos 
raros de brejos, campos ou rios e riachos);

• Partes da área florestal ou de seu entorno que são 
importantes para os serviços prestados pela natureza, 
como fontes de água potável, prevenção de queda de 
barreiras etc.

• As áreas usadas, ou que vão ser usadas para extração 
comercial de madeira;

• Áreas usadas para outras atividades comerciais, tais 
como ecoturismo, serviços ambientais, ou extração de 
outros produtos;

• As áreas que são usadas pelas comunidades locais para 
atividades de importante crítica (por razões econômicas 
ou culturais);

• Qualquer área que a legislação diga que tem que 
ser protegida (essas áreas podem incluir zonas de 
amortecimento em torno de parques nacionais, florestas 
dentro de uma certa faixa ao longo dos rios, florestas 
em encostas íngremes, ou certas florestas raras, como 
por exemplo as florestas de topo de montanha e os 
manguezais).

Nota: O tipo de mapa que você pode produzir vai depender do 
suporte técnico e dos recursos que lhe são disponíveis. Mas 
mesmo o mais simples dos mapas pode ser útil. Quando os 
auditores da certificação florestal forem analisar a escala de 

Obtendo o apoio dos pesquisadores locais

Muitas universidades ou faculdades possuem alunos 
que necessitam identificar um assunto de pesquisa 
e que estariam dispostos a realizar um estudo para 
você durante alguns meses. 

• Pergunte aos seus conhecidos se eles têm 
alguns contatos com uma universidade local 
ou nacional (dependendo do que você quer, 
o lugar adequado onde procurar pode ser 
o departamento de botânica, de manejo de 
recursos naturais ou zoologia)

• Fale com os estudantes e também com o 
orientador deles, e pergunte se ele concordaria 
com um plano de trabalho.

• Enfatize que esta é uma oportunidade de realizar 
pesquisas que têm uma aplicação prática.

• Seja bem claro ao definir o que você precisa, 
quando necessita dos resultados e o que 
pretende fazer com eles.

• Solicite que os estudantes assumam o 
compromisso de retornar para apresentar e 
discutir pessoalmente as conclusões com você, e 
não apenas preparar e enviar um relatório.
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sua operação, levarão em conta a documentação que você 
preparou: em muitos casos, um simples mapa é suficiente. 
Nesses casos, as explicações verbais são suficientes para 
demonstrar que você identificou áreas importantes.

Esquerdo: Mapa de planejamento de uso da terra para uma floresta comunitária 
(usada principalmente por engenheiros florestais); direita: Croquis usado para 
mapear os resultados das discussões com os membros da comunidade sobre 
valores importantes e suas localizações aproximadas.

Tabelas/Listagem

Quando apropriado, faça uma listagem detalhada de suas 
constatações, de forma que você as possa considerar em seu 
plano de manejo. A Tabela 1 mostra um exemplo simples desse 
tipo de listagem.

Caso lhe possa ser útil, e também para seu manejo, você 
poderia mostrar numa tabela a lista dos Altos Valores de 
Conservação que você encontrou, de forma a facilitar as 
consultas (como exemplo, veja a Tabela 2, com base nos 
valores identificados na Tabela 1) Esse tipo de tabela mostraria 
de forma clara à organização certificadora que você se 
preocupou com as áreas de Alto Valor de Conservação e as 
identificou.

Lembre-se...Pode ser que a sua floresta inteira seja 
criticamente importante para algumas coisas (como por 
exemplo, abastecimento de água), e que partes dela sejam 
criticamente importantes para outras coisas (como por 
exemplo, proteção dos habitats de animais silvestres 
raros). Então, suas áreas de HCV serão de tamanhos 
diferentes.

Ver Anexo 1 e 2 para exemplos de como fazer um mapa de 
aspectos importantes da conservação da biodiversidade e 
alta, e um exemplo de uma tabela de resumo HCV.

Dicas para operações comunitárias:  
identificação

Consulte os membros da comunidade que têm maior 
familiaridade com a floresta: 

• Líderes e anciões

• Coletores de castanhas, frutas, resinas etc.

• Curandeiros e especialistas em plantas 
medicinais

• Caçadores 

• Trabalhadores florestais

Make a special effort to talk to groups who may be less 
easy to meet with, and may use the forest in ways which 
the community leaders are un-aware of:

• As famílias mais pobres.

• As mulheres

• Famílias ou pessoas que formalmente não 
fazem parte da comunidade, mas que vivem nas 
redondezas do vilarejo.

É importante entender como usam a floresta.

Verifique se dependem da floresta  para qualquer tipo 
de uso de plantas ou animais – para uso próprio ou para 
venda.

Todos que usam a floresta devem ser envolvidos 
na tomada de decisões sobre seu uso futuro: 
especialmente se você pretende introduzir novas regras.
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para garantir que as qualidades importantes dessas florestas 
sejam conservadas. Vai precisar manter um equilíbrio entre 
produção e conservação de forma que os Altos Valores de 
Conservação sejam mantidos. Os padrões do FSC exigem que 
todo e qualquer manejo florestal em Florestas de Alto Valor de 
Conservação mantenha ou realce os valores lá encontrados 
[P9].

Particularmente em operações de baixa intensidade e 
operações de pequena escala, normalmente é possível 
continuar usando a floresta (por exemplo, para o corte de 
árvores, colheita de frutas, pastoreio etc.), mas pode ser que 
você tenha que introduzir algumas alterações para garantir que 
os impactos são baixos.

O FSC espera que o plano de manejo inclua medidas 
específicas para manter ou realçar os valores que você 
encontrou [P9.1].

Manejando biodiversidade em geral

Recomendamos 4 ações-chave para serem tomadas quando 
se trata de manejar sua floresta para manter a biodiversidade e 
os altos valores de conservação que você identificou. 

Passo 2 – Maneje

Elabore um plano de 
manejo!

Toda e qualquer opera-
ção - mesmo uma muito 
pequena – deveria ter um 
plano de manejo simples. 

Se for uma floresta 
pequena ou uma floresta 
manejada com níveis de 
extração muito baixos, 
pode ser um plano de 
manejo bem simples. Em 
alguns casos esse plano 
pode se resumir numa 
descrição verbal – se, por 
exemplo, os responsáveis 
pelo manejo não tiverem 
condições de usar 
documentos escritos.

O plano de manejo deve incluir como você vai proteger a 
biodiversidade da floresta, e proteger qualquer Alto Valor de 
Conservação (HCVs) que lá ocorrer.

Isso NÃO precisa ser complicado ou caro. Pode ser que 
você já esteja fazendo a maioria das coisas de forma 
correta.

Manejando áreas de Alto Valor de Conservação

Caso você tenha identificado a presença de “Florestas de Alto 
Valor de Conservação,” vai precisar dispensar atenção especial 

O passo 2 aborda

Definindo seus objetivos  
Identificando obstáculos e ameaças  
Decidindo que ações tomar 
Tomando ação!

STEP 2

MANAGE

Se V. possui Florestas de 
Alto Valor de Conservação, 
isso não significa que V. 
tem que parar a exploração 
ou transformar tudo numa 
área de conservação! 
Aquilo que V. vai fazer 
depende do que v. encontrou 
no passo identificação, e do 
tipo de manejo florestal que 
V. já pratica.

4 ações-chave para manejar biodiversidade 
e HCVs

1 Defina seus objetivos. Seja claro a respeito do que 
você quer proteger ou conservar.

2 Identifique os principais obstáculos ou ameaças ao 
atingimento de seus objetivos. Seja claro a respeito 
de quais atividades estão sendo executadas na 
floresta e como elas podem afetar seus objetivos.

3 Decida que ações tomar. Decida que alterações 
você tem que fazer nas suas atividades atuais (pode 
ser que nenhuma seja necessária).

4 Tome essas ações! (e então as monitore!)



2.1 Defina seus objetivos – seja claro a respeito do que 
você quer proteger ou conservar. 

Use as informações coletadas no Passo 1 para estabelecer o 
quê você precisa proteger ou conservar, como por exemplo, 
habitats-chave que você tem que proteger para conservar ou 
manter as espécies que são particularmente raras.

2.2 Identifique os principais obstáculos ou ameaças ao 
atingimento de seus objetivos 

Seja claro a respeito de quais atividades estão sendo 
executadas na floresta e como elas podem afetar seus 
objetivos.

Atividades do manejo florestal

Comece por considerar as atividades de extração de madeira 
– essas provavelmente são as que causam o maior impacto. 
Seu plano de manejo já pode ter listado os possíveis impactos 
ambientais da sua exploração madeireira. Você deve estar 
ciente onde as operações de extração de madeira estão 
ocorrendo, e como foram planejadas. 

Em seguida, examine todas as atividades principais, como por 
exemplo a construção de estradas, os pátios de concentração 
de toras. Para cada uma delas considere o possível impacto na 
biodiversidade e nos Altos Valores de Conservação que você 
definiu no Passo 1. Veja a Anexo 3.

Outros usos da floresta

Você vai também precisar considerar os outros usos da floresta, 
e como estão afetando a biodiversidade e as áreas de valores 
de conservação. Esses usos incluem a coleta de produtos 
florestais não madeireiros – látex, óleos, resinas, sementes, 
frutas etc., e atividades de caça. Também incluem atividades 
ilegais como caçadores clandestinos, pesca ilegal, mineração 
artesanal, e desmatamento para fins agrícolas. Faça uma 
lista de todas essas atividades e analise como podem afetar a 
biodiversidade e os outros valores identificados no Passo 1.

Assim que você tiver acumulado informações suficientes a 
respeito dos impactos dessas atividades que são realizadas na 
floresta, você poderá então decidir qual é a melhor maneira de 
reduzi-los. Veja a Anexo 3.

Nota: Você estar ciente também dos outros tipos de ameaças que 
podem afetar sua floresta, como a ocorrência de pragas e doenças.

2.3 Decida que ações tomar. Decida que alterações você 
tem que fazer nas suas atividades atuais. 

TLevando em consideração os vários usos da floresta, 
decida como manejar suas atividades de forma a manter a 
biodiversidade e os altos valores de conservação em sua área 
florestal 

As decisões relativas ao uso comunitário da floresta devem 
ser tomadas por meio de discussões com os membros da 
comunidade. 

Em algumas situações, pode ser que seja necessário introduzir 
novas regras ou maneiras de se operar – mas elas têm que ser 
práticas e passíveis de implementação dentro das operações 
atuais. 

Veja a Anexo 3 para exemplos..

• Dependendo do quê você identificou, as alterações 
necessárias para cuidar da biodiversidade e dos HCVs 
podem incluir as seguintes ações simples:

• Alteração da ordem de corte planejada, de forma a 
deixar as áreas importantes para a reprodução de 
animais para depois da época da procriação.

O princípio da precaução  
Se V. não tem certeza, proceda com cautela!

O FSC solicita que seu manejo de Florestas de Alto 
Valor de Conservação inclua o “princípio da precaução” 
[P 9.3].

Esse princípio é normalmente usado para indicar 
que, quando uma ação pode levar a danos sérios ou 
irreversíveis, e você não está seguro de seus impactos, 
então você deve proceder com grande cautela.

Em quaisquer Florestas de Alto Valor de Conservação, 
espera-se que você seja cauteloso em suas ações, 
a menos que tenha absoluta certeza que não está 
afetando negativamente os valores encontrados. Defina 
seus objetivos. Seja claro a respeito do que você quer 
proteger ou conservar.



• Deixar um número maior de árvores porta-sementes 
para promover maior regeneração de uma espécie em 
particular.

• Evitar o corte de certas manchas de floresta com 
a finalidade de deixar “amostras representativas” 
intocadas.

• Evitar corte nas encostas íngremes.

• Deixar um corredor de floresta junto com seus vizinhos 
para permitir a circulação de animais silvestres numa 
área maior.

• Proibir o corte de árvores (permitir apenas a extração de 
frutas, resinas etc.) na parte mais rara da floresta e que 
corre maior perigo. 

• Revisão do projeto das estradas, cruzamento de cursos 
d’água e pátios de toras e dos procedimentos para 
construí-los de forma a reduzir danos (por exemplo, 
construção de estradas apenas na estação seca, para 
reduzir erosão).

• Buscar maneiras de regular, por meio de iniciativas 
comunitárias, a caça legal ou a coleta de certas espécies 
e eliminar a caça ilegal e outras atividades clandestinas.

Áreas de conservação – precisamos delas? 

O padrão do FSC menciona que a criação de zonas de 
conservação ou áreas de proteção pode ser necessárias 
[P6.1]. 

Dependendo do tamanho de sua área florestal, que 
parcela da floresta você está utilizando e do grau de 
agressividade de suas operações, pode ser apropriado 
destacar áreas destinadas a funcionar como zonas 
de conservação e deixá-las intocadas. Contudo, 
geralmente para pequenas florestas, ou se você está 
colhendo apenas frutas, resinas ou sementes em um 
nível que não altera significativamente a floresta, pode 
ser que você não seja obrigado a criar essas reservas.  
Em vez disso, você deveria tentar mostrar que os baixos 
níveis globais de intervenção na floresta são uma forma 
de salvaguardar espécies raras, ameaçadas e em 
perigo de extinção e seus respectivos habitats. 

Quando várias pequenas florestas isoladas estão 
buscando certificação como parte de um grupo, pode 
ser apropriado se chegar a um acordo para manter uma 
única área de conservação que seja maior e que possa 
ser compartilhada por todos, em vez de uma série de 
pequeninas áreas isoladas em cada propriedade dos 
membros do grupo. Veja a Seção C deste guia para 
maior orientação a respeito de manejo de biodiversidade 
e HCVs por grupos.
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2.4 Execute as ações necessárias 

Verifica-se com freqüência que se coloca muita ênfase na 
identificação de biodiversidade e de florestas importantes, 
mas muito poucas ações são tomadas. Não deixe seus planos 
mofar numa pasta. Transforme-os em ações. 

Para fazer isso de maneira eficaz você precisa de:

• Introduzir alterações nos planos de manejo

• Explicar as alterações nas práticas de manejo aos 
trabalhadores florestais

• Organizar programas de treinamento para essas novas 
práticas

• Organizar reuniões com as comunidades locais ou com 
os usuários da floresta para discutir as alterações.

Dicas para operações comunitárias – manejo

Discuta nas reuniões da comunidade os resultados 
de seu trabalho e consultas para identificar 
biodiversidade e Florestas de Alto Valor de 
Conservação.

Apresente os resultado à comunidade e explique que 
isso é importante para o manejo futuro da floresta, e 
para a obtenção da certificação FSC.

Discuta com a comunidade as possíveis alterações 
do manejo (se é que são necessárias), e verifique 
se há preocupações a respeito da maneira pela qual 
os membros da comunidade estão usando a floresta 
(por exemplo, caça, coleta de lenha).

Mantenha discussões na comunidade sobre como 
proteger os “valores” que você encontrou bem como 
a satisfação das necessidades econômicas da 
própria comunidade.

Recomenda-se que você coloque por escrito 
as discussões mantidas e as razões que as 
fundamentaram. Isso vai ser útil compartilhar com as 
organizações certificadoras.

Estudo de caso 1 – Identificando ameaças, e 
ações de manejo

Em Limbe, Camarões, cinco vilarejos se encontram 
dentro dos 3.735 ha da Floresta Comunitária de Bimbia 
Bonadikombo.

Vários possíveis Altos Valores de Conservação  foram 
identificados nas discussões entre os membros da 
comunidade e na pesquisa conduzida por estudantes. 

Como parte das discussões a respeito de como melhor 
manejar essas áreas, foram identificadas ameaças 
significativas aos HCVs que haviam sido identificados. 

Por exemplo: A presença de concentrações de babuínos 
(Drills), Chipanzés e Crocodilos Anões, todos eles 
espécies ameaçadas em nível nacional (HCV 1).

As ameaças a esses animais incluem caça ilegal, 
desmatamento e queima para fins agrícolas, e extração 
ilegal de madeira. 

Foram também identificadas áreas de florestas 
de mangue (HCV 3) e concentrações sazonais de 
tartarugas marinhas ameaçadas (HCV1).

As ameaças a esses valores incluem coleta ilegal de 
madeira para lenha ou fabricação de carvão, defumação 
de peixes e, no caso das tartarugas, caça clandestina.

Já foram tomadas algumas ações para tratar de 
algumas dessas ameaças, tais como um trabalho 
conjunto com o Ministério de Florestas e Vida Silvestre 
para apreender motosserras, rifles e armadilhas de 
madeireiros ilegais e caçadores clandestinos, e punição 
para aqueles que estiverem de posse deles.  Estão 
agora discutindo as estratégias de manejo para eliminar 
essas ameaças, inclusive novos regulamentos internos, 
programas de conscientização e educação.

Fonte: Marie Mbolo e Parfait Mimbini Esono, FSC 
Camarões



O caso especial de caça, pesca, captura, coleta

A caça e a captura de animais vivos pode ter um impacto muito 
grande na vida silvestre de florestas num período de tempo 
muito curto.

Embora seja uma tarefa difícil, o FSC espera que a caça, 
pesca, captura e coleta inadequadas sejam controladas [P6.2]. 
Esse controle é também uma parte importante do manejo 
de florestas de Alto Valor de Conservação que abrigam altas 
concentrações de espécies de animais raros, ameaçados ou 
em perigo de extinção [P 9.3]

Para controlar a caça, pesca, captura e coleta em sua floresta, 
você precisa saber:

• Que animais você tem (isso você deve ter encontrado no 
Passo 1);

• Que tipos de animais são capturados ou mortos;

• Quais são os vários tipos de pessoas envolvidas nas 
atividades de caça. Alguns exemplos: 

> Membros da comunidade caçando para consumo próprio

> Membros da comunidade com direito a caçar para 
vender

> Caçadores clandestinos; pessoas que entram 
ilegalmente na floresta

> Trabalhadores florestais – estão legalmente na 
floresta, mas não têm permissão para caçar

Se você sabe quais animais que estão sendo mortos ou 
capturados, você precisa trabalhar em estreito contato com as 
pessoas que os estão matando ou capturando.

Se essa caça for ilegal, você tem que concentrar seus esforços 
para eliminar ou reduzir isso.

Se a caça for legal, você tem que descobrir qual o impacto 
que isso está tendo nas populações dos animais (por meio 
do monitoramento), e como reduzir os impactos negativos. 
Algumas orientações estão apresentadas abaixo para as 
situações mais comuns.

Caça pelos membros da comunidade

Se você é o responsável pelo manejo de uma floresta 
comunitária e os que caçam ou capturam animais são 

membros da comunidade, ou têm o direito de usá-la, você 
precisa trabalhar junto aos membros da comunidade para 
estabelecer “níveis sustentáveis de caça.” Normalmente 
isso significa garantir: 

• Que nenhum animal que esteja protegido por lei 
nacional seja morto;

• Que o número de animais caçados não significa que o 
número global de animais na floresta fique reduzido;

• Que ainda sempre existam machos e fêmeas para 
produzir filhotes a cada ano.

Caça por estranhos

Se você tem um problema com a caça feita por pessoas 
estranhas à comunidade, vai ter que tomar medidas radicais 
para limitar isso. Será que você pode trabalhar com eles para 
reduzir a caça? Se isso não for possível, quais as outras 
maneiras de impedir a entrada deles na floresta? Dentre 
as várias ações que já foram tomadas por outras pessoas, 
listamos aqui:

• uso de valetas ou portões nas estradas florestais onde 
as pessoas entram com seus veículos;

• uso de guardas florestais para patrulhar a área;

• informação e educação sobre as espécies que correm 
maior perigo de extinção;

• trabalho em conjunto com os departamentos de vida 
silvestre do governo para relatar os incidentes e ajudar a 
garantir que a caça ilegal não ocorra; 

• placas advertindo contra atividades ilegais.

Caça por trabalhadores florestais

Se os animais estão sendo capturados por pessoas 
contratadas para trabalhar na floresta, faça um esforço para 
conversar com eles para compreender porque estão fazendo 
isso. Poderiam existir muitas razões por trás dessas ações. 
Você tem que garantir que:

• se os trabalhadores florestais estão caçando para 
suplementar sua alimentação, há várias alternativas 
exeqüíveis para eles. 



• se os trabalhadores florestais estão caçando para 
vender a carne, as peles ou outras partes dos animais, 
você tem que informá-los a respeito das leis nacionais 
ou locais que controlam isso. Você deveria falar com os 
empregados e achar meios de fazer cumprir as leis. 

Em todos os casos de caça ou captura de animais, é 
importante garantir que nenhuma espécie protegida seja morta 
e que os números de animais não sejam significativamente 
afetados no seu total.

Estudo de caso 2 – Atividades de Caça na 
Floresta Comunitária de La Trinidad, México 

A comunidade agrícola de La Trinidad – localizada a 
cerca de 2.000 m de altitude, numa floresta de pinho, e 
pinho-carvalho no sudeste do México também maneja 
uma floresta de 805 hectares.  A comunidade, que é 
composta de aproximadamente 700 pessoas, revisou 
recentemente suas regras para acesso e uso da 
floresta.  As regras para caça e coleta são diferentes 
para os comunitários formais (comuneros – os membros 
oficiais da comunidade, usualmente do sexo masculino), 
seus filhos, mulheres e pessoas de fora.  Por exemplo, 
a comunidade não emite nenhuma permissão para caça 
esportiva para pessoas de fora (mesmo se o governo 
federal as fornece), mas os membros da comunidade 
podem caçar veados, esquilos, e porcos selvagens 
para consumo doméstico, desde que obtenham 
a permissão do líder comunitário.  A caça ao peru 
selvagem foi temporariamente proibida, enquanto uma 
faculdade local estuda a população desses animais e a 
possibilidade de abrir sua caça controlada. 

Dawn Robinson, ProForest e Ariel Arias Toledo, ERA/
FSC México
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PASSO 3 : MONITORE

 

O que é monitoramento?

Na sua forma mais simples, monitoramento significa 
“verificação para ver o que está acontecendo.”

O monitoramento é exigido como uma parte do bom manejo 
florestal [P8]. A principal razão para o monitoramento é 
melhorar o manejo. 

Mesmo nas florestas muito pequenas, ou naquelas em você 
está extraindo pouco de uma grande área, algumas dessas 
“verificações para ver o que está acontecendo” é necessária. 

O monitoramento não precisa ser complexo ou caro.

O monitoramento requer apenas que você verifique regularmente 
ou meça certos aspectos-chave das suas operações e de sua 
floresta.

O FSC espera que você execute vários tipos de monitoramento, 
inclusive a avaliação da condição da floresta, o rendimento dos 
produtos que você está colhendo, suas atividades de manejo e os 
impactos sociais e ambientais causados por elas [P8].

Para o manejo responsável da biodiversidade e das Florestas de 
Alto Valor de Conservação, o seu monitoramento vai ajudá-lo no 
mínimo com o seguinte:

• Avaliar o quão eficaz tem sido seu manejo em proteger 
as Florestas de Alto Valor de Conservação que você 
identificou [P9.4];

• Mantendo-o informado se você está resguardando as 
espécies raras, ameaçadas e em perigo de extinção e 
seus respectivos habitats [como exigido pelo P6.2]

Bom monitoramento na prática

O monitoramento deve incluir a verificação se, na prática, suas 
ações estão ajudando a proteger e conservar a biodiversidade 
e os HCVs que foram identificados. Em outras palavras, trata-
se da verificação se as ações que você planejou estão tendo 
o efeito de conservação desejado. Por exemplo, a qualidade 
da água se alterou? Os números de animais em perigo de 
extinção aumentaram, decresceram ou permaneceram os 
mesmos? etc

O monitoramento não vai funcionar, a menos que você o 
execute regularmente e use as informações coletadas.

Ter à disposição um plano de monitoramento, por mais simples 
que seja, vai sempre ajudar. Esse plano deve registrar:

• O quê você vai monitorar, e por quê.

• Como você vai executá-lo.

• Quem vai se encarregar do monitoramento, e com 
que freqüência.

• Com quem os resultados serão discutidos, e como 
os resultados vão ser usados.

Veja exemplos no Anexo 4 sobre como gravar esta 
informação. 

Quem deve participar da elaboração do plano de 
monitoramento vai depender do tipo de operação florestal que 
você está tocando. Normalmente deve incluir:

• Aqueles que tomam decisões a respeito do manejo 
florestal (pode ser um engenheiro florestal autônomo, os 
donos da operação, os chefes de família);

• (Caso se trate de um certificado de grupo) – os membros 
do grupo e o gestor do grupo;

• (Caso se trate de uma comunidade) – os líderes 
competentes da comunidade para o assunto e/ou 
a assembléia dos membros da comunidade, e/ou o 
conselho decisório da comunidade;

• Qualquer pessoa que esteja sendo convidada para 
participar das atividades de monitoramento.

O passo 3 aborda 

O que é monitoramento? 
Bom monitoramento na prática 
Orientação geral para o monitoramento Monitoramento da vida 
silvestre e da caça

PASSO 3

MONITORE



Incorpore as atividades de monitoramento acordadas como 
tarefas regulares do manejo florestal. Reserve tempo para 
apresentar e discutir os resultados do monitoramento nas 
mesmas reuniões em que você normalmente agenda para 
discutir permissões de corte, extração de madeira, lucros e 
planejamento para o próximos ano.

Se você já tiver um calendário ou uma agenda onde estão 
anotadas as atividades anuais, acrescente aí as tarefas de 
monitoramento. Ou faça um quadro e pendure na parede para 
lembrar às pessoas o que tem ser feito.

Algumas orientações gerais para o monito-
ramento

• Somente colete as informações que você precisa 

• Simplifique as coisas!

• Mantenha as coisas relevantes! Tenha certeza 
que as informações que você coletar vão permitir 
que você tome decisões bem informadas e 
relevantes sobre o estado de sanidade de sua 
floresta e se as coisas que você está tentando 
proteger estão sendo realmente protegidas.

• Discuta os resultados! Não os colete e os 
arquive em seguida – faça uma apresentação 
aos tomadores de decisão, sejam eles os 
proprietários da floresta, líderes comunitários, ou 
engenheiros florestais autônomos. Discuta o que 
esses resultados significam. 

• Use os resultados! Use a discussão sobre as 
informações do monitoramento para introduzir 
mudanças ou melhorar a maneira como a 
floresta é manejada. Se você não fizer isso, terá 
desperdiçado muito tempo (e possivelmente 
dinheiro também) coletando-as para nada!

• Use as estruturas de organização ou de manejo 
de sua operação Não importa que seja uma 
comunidade, uma empresa privada ou uma 
operação do governo, o monitoramento tem 
muito mais probabilidade de dar certo se você o 
torna parte das atuais responsabilidades, e dos 
mecanismos de encaminhamento de relatórios e 
de tomadas de decisão.

Estudo de caso 3 – atividades simples de um 
monitoramento comunitário

A comunidade de Analco, no México tem cerca de 950 ha 
de floresta que contem carvalho, pinho e floresta nublada 
de montanha.  Com a ajuda de uma ONG local foram 
identificadas áreas de Alto Valor de Conservação que 
incluem áreas de altas concentrações de biodiversidade, 
e também áreas que fornecem serviços críticos.  Com 
base nas discussões sobre o uso da floresta, e os HCVs 
identificados, a comunidade concordou com uma série 
de ações de manejo e desenvolveu um plano simples de 
manejo com seis pontos para serem monitorados.

Um dos Altos Valores de Conservação identificado 
foi o papel crítico desempenhado pelas florestas no 
abastecimento de água.  Elas têm influência na regulação 
de aqüíferos dentro de uma bacia hidrográfica maior 
que abastece algumas barragens importantes e que são 
críticas para a manutenção da quantidade e qualidade do 
suprimento de água para a própria comunidade – é única 
fonte de água potável. 

Os membros da comunidade concordaram com duas ações 
de monitoramento relacionadas com a proteção das fontes 
de água e dos riachos

O quê monitorar e por quê.

a. A vazão da água nas nascentes e nos riachos, para 
se verificar variações sazonais e de ano para ano. 
b. Inspeções visuais para verificar se as zonas em torno 
das fontes de água, onde a entrada é proibida, estão 
sendo respeitadas.

Como faremos isso

a. Um sistema simples de monitoramento dos poços 
d’água (piezômetros) das principais fontes, usando um 
notebook para registrar as medidas obtidas. 
b. Visitas periódicas para se detectar qualquer dano à 
vegetação perto das fontes de água (nascentes, riachos) 
ou sinais de atividades como pastoreio, remoção de 
areia ou pedregulho, ou uso de agentes poluidores.  
Também deve ser verificada a ocorrência de árvores 
doentes ou atacadas por pragas....cont



Monitoramento da vida silvestre e atividades de caça

Se você identificou a presença de espécies raras ou 
ameaçadas de pássaros ou animais, pode desejar monitorar 
se seus números estão aumentando ou diminuindo. Contudo, 
contar animais pode ser complicado e dispendioso. 

Em vez de monitorar os próprios animais, você poderia pensar 
nas seguintes alternativas: 

• Monitorar a presença do habitat (vegetação, fontes 
de alimento, áreas de reprodução) que os animais 
necessitam para sobreviver. 

• Usar os vestígios da presença do animal (por exemplo: 
ninhos, fontes de alimentos, pegadas, ou excrementos).

• Pedir ajuda às universidades e institutos de pesquisa. 
Eles podem ter acesso a equipamentos especializados 
de monitoramento de populações animais, como por 
exemplo redes para pássaros e morcegos, armadilhas 
com câmaras para fotografar animais silvestres etc. 
Muitas vezes desenvolvem estudos em uma área 
ampla e talvez possam receber bem a idéia de usar sua 
comunidade como um de seus sítios de pesquis.

...cont

Quem vai executar  o monitoramento e com que 
freqüência?  

a. O Comitê Supervisor da comunidade e o chefe do 
Comitê de Água Potável vão tomar pelo menos uma 
medida durante a estação chuvosa e outra na estação 
da seca a cada ano. 
b. O Comitê de Supervisão vai fazer as visitas pelo 
menos uma vez por ano e comunicar os resultados à 
comunidade e às autoridades locais e municipais

Com quem deverão ser discutidos os resultados, e como 
esses resultados vão ser usados?

Para as duas ações de monitoramento (a e b) os resultados 
deverão ser discutidos dentro da comunidade, com a 
participação das suas autoridades, do Comitê Supervisor, 
do líder municipal, do consultor técnico e representantes 
das ONGs de da universidade que fornecem apoio técnico 
à comunidade.  Os resultados serão usados para tomar 
decisões que harmonizem os objetivos de desenvolvimento 
e de conservação – que poderiam ser mudanças no plano 
de manejo florestal ou nas práticas internas da comunidade.

Dicas para as operações da comunidade: 
monitoramento 

Discuta como mensurar os aspectos de conservação da 
floresta durante uma reunião da comunidade - ou até 
melhor – durante uma caminhada pela floresta. 

Mesmo que a maioria dos membros da sua comunidade 
não esteja familiarizada com os conceitos de 
“monitoramento” ou “indicadores” – muitos membros 
da comunidade terão boas idéias a respeito de como 
encontrar maneiras de mensurar a saúde da floresta 
que sejam simples, de baixo custo e que se encaixam 
nas suas rotinas diárias.  Use essas idéias.

Convide um grupo conservacionista nacional ou 
internacional para usar sua floresta como um sítio de 
demonstração para o monitoramento de pássaros, 
animais ou vegetação.  Em troca esses grupos 
poderiam lhe fornecer um breve relatório das alterações 
encontradas.

Ninho de gorila na República Centro-
Africana © Kate Golden

Pegada de tapir na Sumatra  
© Tim Rayden / ProForest

Restos de alimento de gorila no Congo  
© Kate Golden

Fezes de puma no México 
© Ariel Arias Toledo



Estudo de caso 4 – uso de um calendário de 
caça para o monitoramento

No estado do Acre, localizado no noroeste do Brasil, as 
famílias de comunidades extrativistas tradicionalmente 
têm usado os rios e a floresta para obter produtos 
essenciais ao seu sustento.  Da floresta extraem 
madeira, óleos, sementes e castanhas.  Sua principal 
fonte de proteína são os peixes e os animais silvestres.

Quando algumas dessas famílias formaram um 
grupo para buscar a certificação florestal FSC,  os 
certificadores identificaram a importância de se 
entender e monitorar o nível das atividades de caça na 
floresta.  Para encaminhar a solução dessa questão, 
desenvolveram um “calendário de caça” simples.

As famílias usam  esse calendário para registrar 
quantos animais são caçados a cada mês – colocando 
uma cruzinha ao lado da figura do animal que abateram.  
Os totais de animais caçados por toda a comunidade 
são calculados ao final de cada ano e apresentados nas 
reuniões comunitárias. 

O calendário de monitoramento é uma idéia 
relativamente nova e têm gerado desafios na adesão 
de seu uso por alguns membros da comunidade – 
especialmente aqueles que não pertencem ao grupo 
envolvido na extração de madeira e que está buscando 
a certificação. 

Contudo, como resultado desses calendários, as 
discussões têm sido estimuladas dentro da comunidade 
sobre o impacto das atividades de caça e as relações 
entre o número de animais abatidos e a freqüência com 
que esses animais tem sido avistados na floresta.

Já está claro que por meio dessas discussões as 
comunidades estão gerando suas próprias idéias a 
respeito de como tratar dessas questões.  Algumas 
propostas incluem a identificação de áreas protegidas 
dentro da comunidade para a conservação da fauna, 
o estabelecimento de estações de caça para certos 
animais – evitando o período de sua reprodução - , e a 
proibição do uso de cães nas caçadas.

Patricia Cota Gomes, Imaflora, Brasil
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MANEJO DE HCVF E BIODIVERSIDADE POR 
GRUPOS QUE EXECUTAM OPERAÇÕES  
FLORESTAIS
As orientações nesta seção se aplicam a grupos que executam 
operações florestais, como membros de uma cooperativa ou 
participantes de um esquema de certificação em grupo.

Existe uma enorme variação entre os tipos de grupos que 
executam operações florestais. Essa variação acontece nos 
mais variados aspectos: no tamanho das áreas florestais, 
na intensidade das operações, nos tipos de floresta, no 
arranjo geográfico das áreas florestais (por exemplo, blocos 
compartilhados vs. blocos distribuídos numa paisagem maior), 
na maneira como esses grupos são organizados e na forma em 
que tomam decisões coletivas.

Devido a essa variação, entende-se que é apropriado que 
grupos diferentes tenham maneiras diferentes de manejar 
biodiversidade e florestas HCV. 

Freqüentemente pode se tornar mais econômico coletar as 
informações sobre biodiversidade para o grupo como um todo, 
mas as decisões quanto ao manejo podem ser tomadas em 
nível individual ou em nível do grupo, dependendo do contexto 
do grupo e da estrutura organizacional.

O gestor do grupo e os membros do grupo devem usar seu 
bom senso e chegar a um acordo a respeito do nível em que 
gostariam de tratar os aspectos de biodiversidade e de AVC 
de sua certificação de grupo, de forma a poder implementar 
os requisitos dos padrões do FSC para seu próprio caso 
particular. Devem documentar essa decisão, de maneira que 
a responsabilidade pelo manejo da biodiversidade e dos AVCs 
fique bem clara e entendida por todos. 

Cada grupo é diferente, mas é possível se fazer 
recomendações gerais para tipos particulares de grupo. 
Existem três cenários principais que podem se beneficiar de 
estratégias distintas. 

Em todos os casos, os documentos apresentados pela 
entidade do grupo devem mostrar como a responsabilidade 
pela identificação, manejo e monitoramento dos Altos Valores 
de Conservação são divididas entre o gestor e os membros do 
grupo 

Propriedades florestais contíguas num grupo FSC

Quando as propriedades são contíguas (isto é, as propriedades 
estão uma junto da outra) e coletivamente têm características 
ecológicas semelhantes à de uma floresta única maior.

Neste caso é provável que seja mais apropriado executar 
parte da identificação, manejo e monitoramento a um 
nível de paisagem. Nesse sentido, é de se esperar uma 
responsabilidade maior por parte do grupo no manejo dos 
valores identificados – ainda que possam ser necessárias 
ações individuais em nível do sítio.

De uma forma geral, quanto maiores e mais contíguas forem 
as propriedades – mais irão se assemelhar coletivamente a 
uma grande floresta – e, portanto, mais apropriada se torna a 
ação coletiva. Assim, é provável que um plano de manejo para 
conservação elaborado para a área inteira seja mais benéfico 
e tenha uma relação custo/benefício mais favorável que muitas 
ações individuais de pequena escala. 

Exemplo

Uma área de 10.000 hectares de floresta natural de 
coníferas é manejada por uma cooperativa de várias 
centenas de pequenos proprietários florestais.  As 
florestas dos membros da cooperativa são contíguas e 
respondem por quase 100% da área florestal.  Embora 
as propriedades sejam individuais, a ecologia florestal é 
a de uma única grande extensão de florestas.

Uma avaliação de HCV e de biodiversidade poderia 
se executada em nível da floresta para se identificar 
a presença de certos valores e qual a melhor maneira 
de manejá-los.  Alguns elementos importantes de 
biodiversidade e de altos valores de conservação 
podem estar presentes em toda a floresta, enquanto 
outros podem ocorrer em apenas algumas das 
propriedades individuais.  Portanto, as ações de manejo 
e monitoramento têm que se dar em vários níveis.

Para valores localizados (por exemplo, a ocorrência de 
concentrações importantes de orquídeas raras) podem 
ser necessárias ações específicas em alguns lotes 
florestais em particular e não nos demais (onde não 
ocorrem orquídeas).  ...cont



Pequenas parcelas florestais em uma paisagem não flo-
restal

As florestas dos membros do grupo representam áreas 
isoladas como se fossem “ilhas” de florestas em uma paisagem 
não florestal (por exemplo, pequenos bosques espalhados por 
uma paisagem agrária).

Nesse caso é pouco provável que os valores identificados 
possam se beneficiar de um manejo coletivo pois as ações de 
manejo de cada membro do grupo têm pouco a ver com o que 
se passa nos demais locais. Portanto, é perfeitamente razoável 
que cada dono de lote florestal tome suas decisões a respeito 
do manejo dos valores ambientais identificados, desde que 
todos sejam devidamente comunicados por meio de consultas 
e informações adequadas. Se todos agirem de maneira 
responsável, na maioria dos casos isso será suficiente para 
manter os valores identificados.

É claro que, visando diminuir custos, pode ainda ser apropriado 
o desenvolvimento de algum tipo de identificação, manejo ou 
monitoramento em nível do grupo.

cont... Para os valores de ocorrência generalizada (por 
exemplo, o fato de que toda a floresta é uma bacia 
hidrográfica crítica para o abastecimento de água para 
as comunidades vizinhas), então todos os proprietários 
florestais podem ter que garantir que seu manejo leva 
em consideração a conservação do valor (por exemplo, 
minimizando erosão do solo durante as operações de 
extração).

As ações coletivas em zonas representativas de 
conservação podem se revelar particularmente 
benéficas e econômicas. Por exemplo, muitas espécies 
raras precisam de áreas relativamente grandes de 
florestas muito pouco alteradas e não poderiam ser 
mantidas com sucesso em reservas com uns poucos 
hectares de extensão.  Portanto, para se manter 
essa espécie (como exige o FSC) por meio de ações 
individuais, dezenas ou centenas de proprietários 
florestais deveriam reduzir substancialmente suas 
atividades para minimizar as alterações na floresta.  
Contudo, se esses proprietários agindo coletivamente 
concordam em estabelecer uma única grande área (com 
base, por exemplo, num aconselhamento especializado 
sobre as necessidades da espécie em questão), e 
num mecanismo para fazer essa proposta funcionar 
de maneira econômica, isso vai manter a espécie e 
permitir operações “normais” nos outros locais.  Por 
outro lado, seria mais fácil monitorar uma única zona de 
conservação do que muitas pequenas áreas individuais.

Os membros individuais do grupo podem ter que 
executar ações particulares de monitoramento para 
verificar a presença contínua do valor, ou da espécie em 
questão.  Para outros valores, o grupo deverá chegar 
a um acordo quanto a um plano de monitoramento 
que inclua algumas mensurações que são úteis para o 
impacto global do manejo do grupo (por exemplo, carga 
de sedimentos nos cursos d’água a jusante)  

Nota: mesmo em se tratando de propriedades 
contíguas, os responsáveis pelo manejo das 
propriedades individuais devem realizar parte das 
atividades de identificação, manejo e monitoramento no 
nível da propriedade individual.
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Small forest plots in a non-FSC forest landscape

As florestas dos membros do grupo fazem parte de uma 
paisagem florestal ampla, mas as propriedades não são 
contíguas. Outras propriedades florestais dentro dessa 
paisagem estão sujeitas a regimes de manejo distintos e não 
fazem parte do grupo certificado.

Nesse caso, novamente pode ser mais econômico reunir as 
informações sobre biodiversidade/HCVs em nível do grupo. 
As ações de manejo de cada membro do grupo podem ter 
algum efeito no que acontece em outras partes da floresta, 
inclusive nos vizinhos e nas propriedades mais afastadas. 
O manejo eficaz de valores ambientais provavelmente 
envolverá estratégias de manejo tanto em nível do grupo 
como em nível individual. Cada proprietário de bosque deve 
manejar individualmente os valores localizados e também 
tentar coordenar com os demais membros do grupo o manejo 
coletivo dos valores distribuídos em toda a região e influenciar 
os vizinhos que não fazem parte do grupo a agir com 
responsabilidade.

As ações (ou não–ações) das propriedades florestais que não 
fazem parte do grupo podem ter que ser registradas como 
“riscos” ou “ameaças” ao manejo eficaz do valor. Os planos 
de manejo devem registrar que os membros do grupo podem 
não ser capazes de controlar essas ameaças – contudo, 
normalmente será apropriado desenvolver algumas estratégias 
simples para tentar trabalhar com as propriedades que não 
fazem parte do grupo para manejar o risco.

Exemplo

Vamos considerar um grande número de bosques de 
poucos hectares cada um numa paisagem de campos 
e plantações de capim onde esses bosques estão 
espalhados por toda a paisagem. Os membros do grupo 
FSC podem ou não ser responsáveis pelo manejo de 
toda a área.

O grau de similaridade em biodiversidade encontrado 
nas propriedades dos membros do grupo está 
provavelmente diretamente relacionado com a 
similaridade dos tipos de vegetação e regimes de 
manejo encontrados nos vários bosques. É pouco 
provável que essas pequenas áreas florestais 
contenham HCVs, ou seja, valores críticos em 
nível nacional. Contudo, talvez ainda fosse mais 
econômico reunir como um grupo as informações sobre 
biodiversidade, especialmente se os bosques forem 
bastante semelhantes. Qualquer espécie ou HCV 
importante nesse cenário certamente seria altamente 
localizado e, portanto, os membros teriam uma tarefa 
mais individual de verificar suas propriedades com 
relação às listas nacionais de espécies e ao manual de 
HCVs.

No caso de pequenos lotes florestais individuais, 
não haveria muito sentido em se reservar áreas de 
conservação representativas. O tamanho dessas áreas 
seria muito pequeno para manter os tipos de espécies e 
de funções de ecossistemas que precisam de áreas de 
florestas não alteradas. As espécies nessas pequenas 
áreas florestais tendem a ser generalistas que vicejam 
em florestas alteradas desde que a estrutura não 
seja muito seriamente danificada e a caça controlada. 
Caberá aos membros individuais do grupo o ônus de 
demonstrar que o manejo adotado por eles visa manter 
a estrutura e o equilíbrio de espécies da floresta. 
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SEÇÃO DE REFERÊNCIAS 
1. Certificação de manejo florestal FSC

A certificação do manejo florestal envolve uma avaliação 
independente de como a floresta está sendo manejada. 
Existem mais de um programa de certificação florestal, mas 
o FSC – Forest Stewardship Council (Conselho de Manejo 
Florestal) – é amplamente tido como o de maior credibilidade.

O FSC visa promover e premiar o manejo florestal responsável. 
Para obter uma certificação FSC e o direito de usar o 
selo FSC, uma organização tem que primeiro adaptar seu 
manejo e suas operações para cumprir todos os requisitos 
aplicáveis do FSC. A certificação é voluntária. Um certificado é 
concedido àquelas operações florestais cujo manejo atende os 
requisitos dos Princípios e Critérios do FSC. Esse certificado 
oferece a confirmação de que essa é uma floresta manejada 
responsavelmente.

Um auditor ou uma equipe de auditores irá visitar a floresta, 
estudar os planos de manejo, analisar os documentos de 
propriedade e outras documentações e entrevistar pessoas 
como trabalhadores e vizinhos para decidir se os 10 princípios 
estão sendo cumpridos. 

Esses 10 princípios, juntos com outros textos mais específicos 
que instruem o auditor sobre exatamente o que ele tem 
que buscar, são conhecidos como “padrões.” Os padrões 
descrevem os requisitos que têm que ser cumpridos para que 
uma operação florestal seja certificada. Os padrões variam 
ligeiramente de país para país, pois têm que ser adaptados 
para as condições locais para levar em conta as práticas que 
são relevantes para o respectivo país ou região

Exemplo

Numa região tropical úmida, as famílias manejam 
parcelas específicas de florestas para a coleta de 
PFNMs e extração limitada de madeira.  As parcelas são 
contíguas, mas algumas famílias não aderiram ao grupo 
de manejo florestal que está buscando a certificação 
FSC.  Por essa razão, talvez ainda executem práticas 
insustentáveis em relação à caça de animais silvestres 
ou extração de madeira.

Possivelmente o grupo se beneficiaria da obtenção 
de informações em nível de grupo para identificar 
os valores que ocorrem em toda a área florestal.  
Algumas ações de manejo e conservação deveriam 
ser decididas em nível do grupo – como por exemplo, 
pode ser necessário proteger um determinado riacho 
ou várzea que atravessam várias propriedades, ou que 
os membros do grupo adotem regras para limitar as 
atividades de caça de uma espécie particular.

A falta de participação das famílias que não pertencem 
ao grupo deve ser interpretada como um risco aos 
valores identificados, e alguma ação deverá ser tomada 
para envolvê-las, de forma a garantir que suas ações 
não tenham impacto negativo nos valores.  Na prática 
isso pode significar um trabalho conjunto com elas para 
controlar a caça, ou proteger a vegetação ribeirinha.  
Provavelmente os certificadores buscarão evidências 
para mostrar que o grupo certificado tentou manejar 
essa ameaça da melhor forma possível – contudo, as 
ações dos seus vizinhos escapam de seu controle e 
eles esperam não ser punidos por isso.

Nesse caso, é possível que muitas espécies típicas 
de grandes áreas florestais pouco alteradas possam 
persistir nessa paisagem totalmente florestal.  É possível 
que várias famílias agindo em conjunto poderiam 
coletivamente reservar uma zona de conservação 
eficaz, ou ao longo de suas divisas comuns, ou 
suficientemente perto uma da outra para servir a 
espécies sensíveis.  Como alternativa, os membros do 
grupo terão que demonstrar que suas atividades não 
causam danos à biodiversidade e/ou aos HCVs.



Os parágrafos abaixo apresentam o texto completo dos 
Princípios 6, 8 e 9. Esses são os princípios mais estreitamente 
relacionados com o tema deste guia – a identificação, manejo 
e monitoramento de biodiversidade e Florestas de Alto Valor de 
Conservação.

Princípio 6: Impacto ambiental

O manejo florestal deve conservar a diversidade ecológica e 
seus valores associados, os recursos hídricos, os solos, os 
ecossistemas e paisagens frágeis e singulares. Dessa forma 
estará mantendo as funções ecológicas e a integridade da 
floresta.

6.1 A avaliação dos impactos ambientais deve ser realizada 
– de acordo com a escala e intensidade do manejo florestal 
e o caráter único dos recursos afetados – e adequadamente 
integrada aos sistemas de manejo. As avaliações devem incluir 
considerações em nível da paisagem, bem como os impactos 
das unidades de processamento no local. Os impactos 
ambientais devem ser avaliados antes do início das operações 
que possam causar danos ao local.

6.2 Devem existir medidas para proteger as espécies raras, 
ameaçadas e em perigo de perigo de extinção e seus habitats 
(por exemplo: locais de aninhamento e alimentação). As zonas 
de conservação e proteção devem ser estabelecidas de acordo 

Os 10 Princípios dos sistema de certificação 
FSC 

1 Obediência às leis e aos princípios do FSC
2 Direitos e responsabilidades de posse e uso
3 Direitos dos povos indígenas
4 Relações comunitárias e direitos dos trabalhadores
5 Benefícios da floresta
6 Impacto ambiental
7 Plano de manejo
8 Monitoramento e avaliação
9 Manutenção de florestas de alto valor de 
conservação
10. Plantações

com a escala e a intensidade do manejo florestal e com a 
singularidade dos recursos afetados. Atividades inadequadas 
de caça, pesca, captura e coleta devem ser controladas.

6.3 As funções e valores ecológicos devem ser mantidos 
intactos, aumentados ou restaurados, incluindo:

a) A regeneração e sucessão das florestas.

b) A diversidade genética, de espécies e dos ecossistemas.

c) Os ciclos naturais que afetarem a produtividade do 
ecossistema florestal.

6.4 As amostras representativas dos ecossistemas existentes 
dentro da paisagem devem ser protegidas em seu estado 
natural e registradas em mapas, apropriadas à escala e 
intensidade das operações e de acordo com a singularidade 
dos recursos afetados.

6.5 Devem ser elaboradas diretrizes por escrito que devem 
ser implementadas para: controlar erosão; minimizar danos à 
floresta durante a exploração, construção de estradas e todos 
os outros danos de ordem mecânica; e proteger os recursos 
hídricos.

6.6 Os sistemas de manejo devem promover o 
desenvolvimento e a adoção de métodos de controle de 
pragas não-químicos que sejam ambientalmente adequados 
e se esforçarem para evitar o uso de pesticidas químicos. São 
proibidos os pesticidas classificados pela Organização Mundial 
da Saúde (WHO) como tipo 1A e 1B e pesticidas à base de 
hidrocarbonetos clorados, pesticidas persistentes, tóxicos 
ou aqueles cujos derivados permaneçam biologicamente 
ativos e se acumulam na cadeia alimentar, alem dos estágios 
esperados para seu uso, e quaisquer outros pesticidas 
proibidos por acordos internacionais. Quando forem usados 
produtos químicos, os trabalhadores devem receber 
treinamento e equipamentos adequados para minimizar os 
riscos à saúde e ao meio ambiente.

6.7 Os produtos químicos, embalagens, resíduos não-orgânicos 
sólidos e líquidos, inclusive combustível e óleo lubrificante, 
devem ser descartados de maneira ambientalmente adequada, 
longe da área da floresta.

6.8 O uso de agentes de controle biológico deve ser 
documentado, minimizado, monitorado e controlado 
estritamente de acordo com a legislação nacional e os 
protocolos científicos aceitos internacionalmente. O uso de 
organismos geneticamente modificados deve ser proibido. 



6.9 O uso de espécies exóticas deve ser cuidadosamente 
controlado e ativamente monitorado para evitar impactos 
ecológicos adversos.

6.10 A conversão de florestas para plantações ou para usos 
não-florestais da terra não deve ocorrer, salvo quando essa 
conversão:

a) Representa uma fração muito limitada da unidade de 
manejo florestal; e

b) Não ocorre em áreas de Florestas de Alto Valor de 
Conservação; e

c) Vai possibilitar benefícios de conservação claros, 
importantes, adicionais, seguros e de longo prazo para toda 
a unidade de manejo florestal.

Princípio 8 – Monitoramento e avaliação

O monitoramento deverá ser conduzido – apropriado à escala 
e intensidade do manejo florestal – para avaliar a condição da 
floresta, os rendimentos dos produtos florestais, a cadeia de 
custódia, as atividades de manejo e seus impactos sociais e 
ambientais.

8.1 A freqüência e a intensidade do monitoramento devem 
ser determinadas pela escala e intensidade das operações 
de manejo florestal e também pela complexidade e fragilidade 
relativas do ambiente afetado. Os procedimentos do 
monitoramento devem ser consistentes e duplicáveis ao 
longo do tempo para permitir a comparação de resultados e a 
avaliação de mudanças.

8.2 O manejo florestal deve incluir atividades de pesquisa e 
coleta de dados necessários para monitorar, no mínimo, os 
seguintes indicadores:

a) Rendimento de todos os produtos florestais explorados.

b) Taxas de crescimento, regeneração e condições da 
floresta.

c) Composição e alterações verificadas na flora e fauna.

d) Impactos sociais e ambientais da exploração e de outras 
operações.

e) Custos, produtividade e eficiência do manejo florestal

8.3 O responsável pelo manejo deve preparar a documentação 
necessária para que as organizações encarregadas do 

monitoramento e da certificação possam rastrear cada produto 
florestal desde sua origem, num processo conhecido como 
“cadeia de custódia.”

8.4 Os resultados do monitoramento devem ser incorporados 
por ocasião da revisão e implementação do plano de manejo.

8.5 Ainda que respeitando a confidencialidade de informação, 
os responsável pelo manejo devem tornar disponível 
publicamente um resumo dos resultados do monitoramento dos 
indicadores, inclusive aqueles mencionados no critério 8.2.

Princípio 9 – Manutenção de florestas de alto valor de 
conservação

As atividades do manejo em florestas de alto valor de 
conservação devem manter ou realçar os atributos que definem 
essas florestas. As decisões a respeito de florestas de alto 
valor de conservação devem sempre ser consideradas no 
contexto de uma abordagem de precaução.

9.1 A avaliação para determinar a presença de atributos 
consistentes com os das Florestas de Alto Valor de 
Conservação deve ser executada de forma apropriada à escala 
e intensidade do manejo florestal.

9.2 A fase consultiva do processo de certificação precisa 
enfatizar os atributos de conservação identificados e as opções 
para sua manutenção.

9.3 O plano de manejo deve incluir e implementar medidas 
específicas que garantam a manutenção e/ou incremento 
dos atributos de conservação pertinentes, mas de forma 
consistente com a abordagem de precaução. Essas medidas 
devem ser incluídas especificamente no resumo do plano de 
manejo colocado à disposição do público.

9.4 O monitoramento anual deve ser conduzido para avaliar 
a eficácia das medidas tomadas para manter ou realçar os 
atributos de conservação pertinentes

2. Onde obter mais informações 

Se este documento for traduzido para outras línguas, e/ou 
forem produzidas versões nacionais, esta seção deverá incluir 
publicações localmente relevantes e informações de contatos 
ou recursos disponíveis no idioma do documento traduzido:



FSC
O “Centro de Recursos” do website internacional do FSC 
traz todos os padrões internacionais, políticas, e orientações, 
e também todas os padrões nacionais FSC já aprovados. 
Consulte: www.fsc.org/resourcescenter.html

O FSC também está representado nacionalmente 
nas “Iniciativas Nacionais”em mais de 50 países. Veja uma lista 
desses países no web site do FSC Resource Centre website. 
Muitas dessas iniciativas nacionais mantêm seus próprios 
websites com informações locais relevantes.

Organizações certificadoras FSC

Atualmente existem mais de 12 organizações aprovadas pelo 
FSC para executar avaliações com vistas à certificação florestal 
e aptas a conceder certificados de Manejo Florestal FSC. Para 
obter uma lista das organizações certificadoras acreditadas 
pelo FSC acesse o website da ASI (Accreditation Services 
International): www.accreditation-services.com 

Organizações que apóiam a conservação florestal e o conceito 
de HCV e desenvolvem atividades de campo em projetos em 
muitos países:

• WWF, www.wwf.org 

• Conservation International (CI), www.conservation.org

• The Nature Conservancy, www.nature.org 

Fontes de orientação sobre Altos Valores de Conservação 

High Conservation Value Resource Network (Rede de Recursos 
de Alto Valor de Conservação) – Esta rede foi montada para 
promover cooperação, colaboração e consistência no uso do 
conceito de HCV, para apoiar abordagens em nível local para 
implementação: www.hcvnetwork.org 

Glossário de termos úteis

Auditor: Uma pessoa com competência para conduzir uma 
auditoria [ISO 19011:2002 (E)]. 

No contexto do FSC, isso normalmente se refere a alguém 
contratado por uma empresa de auditoria (por exemplo, 
uma organização certificadora) para executar a avaliação 
inicial ou as auditorias anuais das operações que desejam 
ter seu manejo florestal avaliado para fins de certificação. 

Auditoria: Um processo documentado, sistemático e 
independente para obter constatações de auditoria e as avaliar 
objetivamente para determinar até que ponto os critérios de 
auditoria foram preenchidos (ISO 19011:2002 (E)).

Avaliação: Um estudo mais profundo que monitoramento e 
que é realizado num determinado momento (é pontual, não 
contínuo).

Biodiversidade: A variabilidade entre os organismos vivos de 
todas as origens, inclusive ecossistemas terrestres, marinhos 
e outros aquáticos e os complexos ecológicos de que fazem 
parte; isso inclui a diversidade dentro da espécie, entre 
espécies e dos ecossistemas.

Certificação: O processo de verificação que um padrão 
particular de manejo florestal foi obedecido. Um certificado é 
concedido para demonstrar o cumprimento do padrão.

Certificação em grupo: A certificação em grupo é uma 
forma de se conseguir que mais de uma operação florestal 
seja certificada através de um único certificado FSC. Esse 
certificado é mantido por uma organização ou pessoa em nome 
de um grupo de proprietários florestais ou dos responsáveis 
pelo manejo que concordam em participar do grupo.

Critérios de auditoria: Um conjunto de políticas, 
procedimentos ou requisitos [(ISO 19011:2002 (E)]. No 
contexto do FSC, são os Padrões de Manejo Florestal que são 
usados pelos auditores.

Ecossistema: Uma comunidade de plantas e animais e seus 
entornos, que são dependentes umas das outras.

Espécie ameaçada: Qualquer espécie com probabilidade de 
se converter em perigo de extinção num futuro próximo em 
toda sua área de ocorrência ou numa parte significativa dela. 

Espécies em perigo de extinção: Qualquer espécie que se 
acha em perigo de extinção em toda sua zona de ocorrência ou 
em parte dela.



FSC: Forest Stewardship Council

Grupos de SLIMFs: Um grupo de operações florestais 
em que todas se qualificam como “pequenas” ou de “baixa 
intensidade.” Os grupos de SLIMF podem se qualificar para 
obter procedimentos expeditos especiais de certificação.

Habitat: O ambiente em que uma espécie de animal ou planta 
vive, geralmente definido em termos de características físicas e 
de vegetação (definição da WCMC)

HCV, “Altos Valores de Conservação” (“High Conservation 
Values”): Atributos da floresta que são especiais ou críticos Os 
seis Altos Valores de Conservação:

HCV 1: Concentrações significativas de valores de 
biodiversidade em nível global, regional ou nacional (isso inclui: 
áreas protegidas; espécies raras ou ameaçadas; espécies 
endêmicas; e concentrações sazonais de espécies);

HCV 2: Grandes extensões florestais em nível de paisagem 
que são importantes do ponto de vista global, regional ou 
nacional; 

HCV 3: Áreas florestais que estão localizadas ou contêm 
ecossistemas raros, ameaçados ou em perigo de extinção;

HCV 4: Áreas florestais que fornecem serviços básicos da 
natureza em situações críticas (isso inclui: proteção de bacias 
hidrográficas, proteção contra erosão e incêndios);

HCV 5: Áreas florestais fundamentais para satisfazer as 
necessidades básicas de comunidades locais;

HCV 6: Áreas florestais críticas para identidade cultural 
tradicional de comunidades locais.

[note que as definições acima têm o mesmo conteúdo da 
definição que consta do glossário do FSC – apenas estão 
apresentadas de maneira diferente]

Florestas de Alto Valor de Conservação (HCV) 

Florestas de Alto Valor de Conservação são aquelas que 
possuem um ou dos seguintes atributos:

a) Áreas florestais que contêm em nível global, regional 
ou nacional concentrações significativas de valores de 
biodiversidade (por exemplo: endemismo, espécies 
ameaçadas, refúgios); e/ou grandes extensões florestais 
em nível de paisagem, contidas no interior da ou contendo 
a unidade de manejo, onde populações viáveis de grande 
parte de ou todas as espécies que ocorrem naturalmente 

existem em padrões naturais de distribuição e abundância;

b) Áreas florestais que pertencem a ou contêm 
ecossistemas raros, ameaçados ou em perigo de extinção;

c) Áreas florestais que fornecem serviços básicos da 
natureza em situações críticas (por exemplo: proteção de 
bacias hidrográficas, controle de erosão);

d) Áreas florestais fundamentais para satisfazer as 
necessidades básicas de comunidades locais (por exemplo: 
sustento, saúde) e/ou críticas para a identidade cultural 
tradicional das comunidades locais (áreas de importância 
cultural, ecológica, econômica ou religiosa identificadas em 
cooperação com tais comunidades locais).

[note que essas definições tem o mesmo conteúdo dos 
6 HCVs comumente usados pelas iniciativas nacionais 
do FSC - é simplesmente uma apresentação diferente da 
mesma idéia]

Monitoramento: Um processo de coleta de informações 
rotineiro e sistemático segundo um plano preestabelecido, para 
responder perguntas sobre o que está acontecendo e quais 
são os impactos decorrentes de um determinado projeto ou 
intervenção. 

Organizações certificadoras: Também conhecidas como 
“certificadores.” As organizações que executam a certificação 
(usando uma avaliação de auditoria ou outros meios para 
avaliar a operação). 

Padrões FSC: Padrões de gestão da floresta que são os 
requisitos de manejo florestal que uma operação florestal tem 
que cumprir para receber a certificação FSC. O FSC tem um 
conjunto de Princípios, Critérios e Indicadores internacionais. 
As avaliações para fins de certificação são usualmente 
executadas por meio do uso de um conjunto mais detalhado 
de Princípios, Critérios e Indicadores que são desenvolvidos 
nacionalmente. As organizações certificadoras usam esses 
padrões para avaliar o desempenho de uma operação florestal.

Paisagem: Um mosaico geográfico composto de ecossistemas 
interativos, resultado das interações geológicas, topográficas, 
edáficas, climáticas, bióticas e humanas em uma determinada 
área.

SLIMF, “Florestas Pequenas e Manejadas com Baixa 
Intensidade” (“Small and Low Intensity Managed Forests”): 
Uma categoria de operações florestais que, no âmbito do 
sistema FSC, pode usufruir de requisitos de certificação 



especiais e expeditos.

SLIMFs (pequeno): As Unidades de Manejo Florestal que 
têm 100 ha ou menos podem ser classificadas com SLIMF 
“pequeno” (“small”).

[As Unidades de Manejo Florestal com até 1.000 ha de área 
podem ser classificadas como unidades SLIMF se isso for 
proposto formalmente pela iniciativa nacional do respectivo 
país, ou em países que não possuem iniciativas nacionais FSC 
aprovadas, quando houver amplo apoio demonstrado pelas 
partes interessadas nacionais do país em questão.]

[As Unidades de Manejo Florestal com até 1.000 ha de área 
podem ser classificadas como unidades SLIMF se isso for 
proposto formalmente pela iniciativa nacional do respectivo 
país, ou em países que não possuem iniciativas nacionais 
FSC aprovadas, quando houver amplo apoio demonstrado 
pelas partes interessadas nacionais do país em questão.]

SLIMFs (Baixa intensidade): As unidades de manejo florestal 
podem ser classificadas como de baixa intensidade quando:

a) A taxa de exploração é menor que 20% do incremento 
médio anual (IMA) dentro do total da área de produção 
florestal da unidade, E

b) OU a extração anual do total da área de produção 
florestal da unidade é menos que 5.000 metros cúbicos:

c) OU a exploração média anual do total da área de 
produção florestal é menos que 5.000 metros cúbicos / 
ano durante o período de validade do certificado como 
constatado pelos relatórios de exploração e auditorias de 
inspeção

Uma unidade de manejo florestal que consiste de floresta 
natural onde apenas PFNMs são explorados.

UMF: Unidade de manejo florestal
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Anexo 1: Uma tabela mostrando os aspectos importantes de biodiversidade e de alta conservação 

Quais valores importantes foram 
encontrados na floresta? 

Notas sobre o status atual Onde? (coloque isso no 
mapa) 

Ação 1: Espécies raras, protegidas, endêmicas ou em perigo de extinção 

Plantas 

• A árvore rara Gaharu (Aquilaria malaccensis) 

ocorre em números muito pequenos. 

• Muitas espécies de orquídeas que ocorrem 

apenas nesta serra. 

 

As árvores têm sido cortadas por lenhadores 

clandestinos para obtenção de resina. 

Espécies de orquídeas não identificadas.  

Orquídeas com flores grandes se tornando raras 

devido à coleta excessiva. 

 

Nas encostas mais baixas. 

Apenas nas encostas íngremes. 

Pássaros 

• Dois tipos raros no país de espécies de calau 

(cabeça-branca e wrinkled-pouch hornbills - 

Bucerotidae). 

• Faisão-pavão da montanha endêmico, que 

globalmente apenas ocorre nesta área. 

 

Muito ocasiona mente fazem ninhos em árvores 

grandes.  Pouco avistados nos últimos 5 anos. 

Ocasiona mente são vistos grandes bandos, que 

não são caçados por razões culturais. 

 

Floresta alta nas encostas mais 

baixas. 

Em toda a floresta. 

Mamíferos 

• Tapir malaio 

 

• Gibão de mão branca 

 

Pegadas, mas não os animais, tendo sido 

encontradas em anos recentes. 

Guinchos de gibão tem sido ouvidos com 

freqüência; pelo menos um casal mora na floresta 

manejada. 

 

Pegadas ao longo dos riachos nas 

montanhas.  Faixa de ocorrência 

desconhecida. 

Ocorre em toda a floresta. 

Ação 2:  Ecossistemas raros ou frágeis 

• 7 pequenas áreas (< 15 ha cada) de floresta 

de montanha com árvores de crescimento 

retardado (stunt).  

Inacessível e inalterada. Poucos produtos de valor 

encontrados nessas áreas. 

Faixas estreitas na crista das 

colinas mais altas. 

Ação 3:  Serviços Naturais das florestas  

• Proteção de bacias hidrográficas.  

 

 

• Prevenção de erosão. 

Água dos riachos da floresta é muito importante 

para as comunidades locais. 

Proteção das estradas contra queda de barreiras é 

particularmente importante. 

A floresta inteira fornece este 

serviço. 

Todas as encostas íngremes (> 

25o) fornecem este serviço. 

Ação 4: uso da floresta pela comunidade 

Produtos coletados da floresta  

• Frutas silvestre e castanhas 

• Lenha e madeira 

• Ervas/plantas medicinais 

 

• Animais silvestres (caça) 

Algumas famílias coletam frutas, castanhas, lenha 

etc. para consumo doméstico e também para venda 

nos mercados locais.  Estes produtos tendem a 

representar uma baixa proporção do 

consumo/receita das famílias. 

Caçadores locais formaram uma associação para 

disciplinar as atividades de caça.  A caça entra 

numa baixa proporção na alimentação das famílias. 

Em toda a floresta, mas 

principalmente numa distância de 

1 hora a pé em torno dos vilarejos. 

 

Em zonas pré-determinadas; varia 

de ano para ano. 



 

 

Usos culturais da floresta  

• Duas cavernas sagradas, bem conhecidas dos 

habitantes do vilarejo. 

 

Os povos locais as freqüentam para venerar seus 

ancestrais e rezar por boas safras. 

 

Em Bukit Mata Air 

Ação 5: Grandes extensões de floresta em escala de paisagem  

Todas as florestas nesta paisagem são menores 

que 15.000 ha e estão fragmentadas por estradas 

e assentamentos; não resta nenhuma floresta em 

escala de paisagem. 

Nenhuma. Nenhuma 



Anexo 2: Um exemplo de uma tabela resumo de HCV 

Constatação 

HCV Descrição Sim 
(presente) 

Talvez 
(presente) 

Não 
(ausente/ 

improvável) 

Concentrações espécies raras, ameaçadas ou endêmicas Sim   1 

Grande número de faisões-pavão raros e endêmicos e muitas espécies de orquídeas endêmicas são a principal razão para se decidir 

que este HCV está presente. 

Extensas áreas florestais em nível de paisagem    Não  2 

Todas as florestas remanescentes nesta paisagem são < 15.000 ha e se encontram fragmentadas por estradas e assentamentos; 

não resta nenhuma floresta em nível de paisagem. 

Ecossistemas raros, ameaçados ou em perigo de extinção  Talvez  3 

Pequenas áreas de floresta anã na crista das montanhas.  Essas florestas são raras na região e podem ser raras também em nível 

nacional; é necessário aconselhamento adicional com um especialista no assunto para se decidir se se trata de HCV. 

Áreas críticas para a captação de água Sim   4.1 

A floresta inteira protege fontes críticas de abastecimento de água para as comunidades vizinhas. 

Áreas críticas para o controle da erosão Sim   4.2 

Florestas nas encostas íngremes protegem estradas de acesso importantes da queda de barreiras 

Áreas que funcionam com barreiras críticas à propagação de incêndios    Não 4.3 

Nas florestas inalteradas desta área, onde chove bastante, não tem havido registros de incêndio. 

Necessidades básicas das comunidades locais  Talvez  5 

Ainda que muitas famílias usem a florestas, não há evidências que as comunidades estejam criticamente dependentes delas para 

obtenção de alimentos e outros recursos (a principal atividade é o cultivo do café).  Contudo, algumas famílias podem depender de 

maneira mais direta de produtos florestais. 

Áreas críticas para a identidade cultural Sim   6 

São duas cavernas sagradas encontradas em Bukit Mata Air, aonde o pessoal local vai para venerar seus ancestrais e rezar por boas 

safras. 



Anexo 3: Atividades de base florestal, ameaças à biodiversidade, e ações para reduzir essas 
ameaças (exemplo de uma floresta comunitária)) 

 

 

 

 

 

Quem usa a 
floresta e para 

quê? 

Onde? De que maneira isso afeta a 
biodiversidade / HCV? 

O quê, se é que é possível, 
temos que fazer para termos 

certeza de que não há impactos 
negativos? 

Atividades florestais e extração de madeira  

Construção e 

manutenção de 

estradas. 

Todas as estradas – 

especialmente as 

novas. 

1. Danos a áreas de vegetação rara 

identificados no Passo 1 

2. Erosão causando assoreamento do rio 

(poderia afetar a qualidade da água potável a 

jusante) 

1. Planeje as estradas com antecedência 

e evite, tanto quanto possível, locar 

estradas em áreas de vegetação 

rara/frágil.  

2.  Planeje as estradas para ser 

construídas ao longo do cume das 

montanhas, sempre seguindo as curvas 

de nível.  Mantenha os drenos abertos e 

coloque caixas de assoreamento perto 

dos rios. 

Corte de árvores Todas as áreas de 

extração de toras 

(especialmente os 

tipos raros ou 

frágeis de floresta 

identificados no 

Passo 1) 

1. Danos às árvores vizinhas, por exemplo, 

aquelas arrastadas por cipós. 

2. Dano aos tipos raros de vegetação identificados 

no Passo 1. 

3. Perda de ninhos de algumas espécies se a 

árvore for derrubada durante a época de 

aninhamento (especialmente grave se essas 

forem árvores onde os pássaros raros 

identificados no Passo 1 fazem seus ninhos) 

1. Elimine os cipós antes do corte das 

árvores .  Use técnicas de corte direcional 

pra minimizar danos. 

2. Reduza ou interrompa o corte nas 

áreas frágeis. 

3. Marque as árvores com ninhos e evite 

cortá-las durante a época do 

aninhamento.  Reserve algumas árvores 

adequadas para aninhamento. 

Extração de toras Todas as áreas de 

extração de toras 

(especialmente os 

tipos raros ou 

frágeis de floresta 

identificados no 

Passo 1). 

1. Compactação do solo durante a operação de 

arraste das toras. 

2. Maior erosão nas encostas e efeitos negativos 

na qualidade da água. 

3. danos a espécies ou tipos raros de vegetação 

identificados no Passo 1 

1. Operações de arraste de toras apenas 

na época da seca, quando os solos são 

mais resistentes. 

2. Planeje as trilhas de arraste, tanto 

quanto possível, de forma a evitar o 

cruzamento de cursos d’água. 

3. Planeje bem as trilhas de arraste de 

toras. 



Anexo 3 cont… 

Quem usa a 
floresta e para 

quê? 

Onde? De que maneira isso afeta a 
biodiversidade / HCV? 

O quê, se é que é possível, 
temos que fazer para termos 

certeza de que não há impactos 
negativos? 

Outras atividades de base florestal 

Conversão de lotes 

individuais de floresta 

para atividades 

agroflorestais, de 

agricultura ou 

pecuária por 

iniciativas individuais 

das famílias da 

comunidade. 

Veja o mapa dos 

lotes florestais 

desmatados para 

fins agrícolas 

1. Perda da cobertura vegetal (particularmente 

danosa nas áreas de vegetação rara ou frágil 

identificada no Passo 1.) 

2. Grande perda de habitat para vida silvestre e 

alto risco de que as espécies raras identificadas 

no Passo 1 irão diminuir. 

3. Erosão mais intensa e assoreamento de rios 

onde a vegetação for removida perto de cursos 

de d’água.  Efeitos negativos na qualidade da 

água potável. 

Discuta o planejamento do uso da terra no 

nível do conselho administrativo florestal 

da comunidade.  Chegue num acordo 

quanto a zonas de reserva florestal e 

zonas de possível conversão para 

Agrossilvicultura ou agricultura.  Garanta 

que a floresta de Alto Valor de 

Conservação faz parte da reserva 

florestal. 

Caça de várias 

espécies de macacos 

por gente da cidade 

vizinha para venda 

de carne. 

Ao leste do Rio, 

entrando na 

estrada principal 

pelo leste. (veja 

mapa) 

Essa gente não tem permissão dos donos da 

floresta para caçar.  Alto risco que a população 

total dos macacos diminuirá.  

Os macacos são de uma espécie ameaçada e 

também são protegidos por lei. 

Organize reuniões para analisar maneiras 

de evitar ou reduzir esse tipo de caça.  

Entre em contato com o departamento de 

vida silvestre para ajuda.  

Construa valetas nas pistas antigas de 

acesso para evitar a entrada de veículos 

Manga silvestre (fruto 

e semente) e a 

castanha de cola 

coletados pelos 

habitantes dos 

vilarejos. 

Na floresta inteira Baixos volumes. Tradicionalmente deixam uma 

quantidade de frutos no chão da floresta. Pode 

ser que tenha um efeito na regeneração dessa 

espécie a partir de semente? 

Não há informações suficientes: é preciso 

descobrir se as árvores da manga 

silvestre e da castanha de cola estão se 

regenerando suficientemente .  

Coleta de lenha e 

madeira para 

construção pela 

maioria das famílias 

do vilarejo. 

Cerca de  1 km de 

cada lado da 

estrada principal, 

entre os vilarejos 

Pressão sobre algumas espécies favoritas está 

levando a uma escassez local dessas espécies. 

Aumente a diversidade das espécies 

usadas.  

Busque alternativas e garanta 

regeneração (por exemplo, incentive os 

habitantes dos vilarejos a plantar mudas 

de suas espécies preferidas).  



Anexo 4: mostra um exemplo de como registrar essas informações 

 

Ações a serem 
executadas 

O quê monitorar Como isso será 
monitorado? Quem vai ser 

o responsável? Quando 
farão isso? 

Como as pessoas responsáveis irão 
relatar o que elas constataram. 

Proteger a estrutura 

da floresta HCV 

(habitats adequados 

para pássaros HCV) 

por extração de 

baixo impacto  

 

A. Verifique que a 

extração de baixo 

impacto está realmente 

acontecendo de acordo 

com o plano de manejo. 

O responsável pelo manejo vai 

inspecionar a área de extração no 

final de cada semana para garantir 

que a situação de baixo impacto está 

mesmo sendo realizada e que o 

dano à vegetação vizinha é mínimo. 

 Se a extração de baixo impacto não está sendo 

praticada, os madeireiros serão advertidos que 

estão quebrando o contrato e serão solicitados a 

implementar boas práticas.  

Vão relatar suas constatações e as ações 

tomadas na reunião de apresentação de 

relatórios no final do ano.  Se necessário, serão 

introduzidas mudanças no plano de manejo, e re-

treinamento pode ser oferecido. 

Garanta que as 

espécies de 

pássaros-chave 

HCV não sejam 

afetadas 

negativamente pela 

extração de baixo 

impacto  

B. Verifique que as 

populações desses 

animais estão sendo 

mantidas ou aumentadas 

pelas medidas de manejo 

tomadas. 

O responsável pelo manejo deve 

montar um programa anual de 

monitoramento de 4 espécies-chaves 

em conjunto com o departamento de 

ecologia da universidade local, para 

os estudantes medirem a população 

desses pássaros e de outros animais 

na floresta, ao longo de um período 

de 4 anos.  

Anualmente, o responsável pelo manejo vai 

apresentar um relatório resumindo os resultados 

ao proprietário da floresta.  Esses resultados vão 

ser usados para se decidir se a extração de baixo 

impacto está ajudando a manter as populações 

das espécies sob consideração. 
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